IX ANNO 


PORTO — trimestre ... ... 
PROVINCIAS (franco) — trimestre 
BRAZIL — semestre ... 


PREÇO DA ASSIGNATURA . 


Numero avulso 401 


Escnrerono, Ferraria de Baixo n.º 108 


15500 
15900 
68750 


“O Comuereio 


jo do Porto. 


PROPRIETÁRIOS: H. C. MIRANDA — MM. S. CARQUEJA. 


SABBADO 24 DE MAIO DE 1862 


PREÇO DOS ANNUNCIOS, gre. 


Annuncios e correspondencigs, linha ... 
Repetições ... e 
Annuncios de sahida de navio, 


a um. 


Os suis, assignantes gozam 25 p. c. de bencáicio, | 


40 réis 


8: | Nº I9 
120 » ” 


bemeomo as publicações litterarias. 


PORTO 24DE MAIO 


Revisão das matrizes 


Consta-nos que o governo, attendendo ás 
circumstancias excepcionaes que se teem apre- 
sentado ácerca da fórmação das matrizes, au- 
thorisa por um decreto a sua revisão. 

E" uma providencia que merece o nosso 
pleno louvor e que deve provar aos povos 
que o governo se não descuida em attender 
ás reclamações justas, ao passo que se mos- 
tra resolvido a empregar os meios de manter 
a ordem. 

Não é aos tumultos que os povos, devem 
esta salutar providencia, devem-n'a á voz au- 
thorisada dos seus represententes em côrtes, 
às representações de algumas authoridades, 
á voz independente da imprensa periodica e 
à sollicitude do governo pelos interesses pu- 
blicos. ) 

Aos tumultos devem unicamente o susto 
em que tem estado os habitantes pacificos das 
províncias, onde a desordem tem feito as suas 
correrias, os dias de trabalho perdido, as des- 
pezas que tem custado o movimento de tro- 
pa de umas terras para as outras, e a,des- 
peza que se ha-de fazer com a reforma de pa- 
peis queimados e extraviados, e que são in- 
dispensaveis para que a distribuição dos im- 
postos seja equitativa e justa. 

- — Se ha instigadores que fallem outra lin- 
guagem, não os ouçam os povos, porque são 
interesses pessones e não geraes que elles pro- 
môvem, om ambições e vingamças que dese- 
jam satisfazer. E 

A vazão e o bom conselho devem provar 
(com empenho que não ha maior calamidade 
para um paiz do que a alteração-no'socego 
publico. 

No momento em que levamos uma bôa 
nova ao conhecimento dos nossos leitores, ma- 
nifestamos mais uma vez o desejo sincero de 
vêr 'o socego completamente restabelecido, 
substituindo novamente a confiança, no suc- 
cessivo melhoramento das nossas condições so- 
ciaês e economicas, a inquietação que tem 
resultado dos “tumultos, é a desconhança e 
esmorecimento de que se resente o comer” 
cio, quando a tranquilidade publica se não 
julga definitivamente garantida. 

Procurando, como sempre fazemos, às i 
formiiçõesmais authorisadas, cercada pro 


dencia tada, «e que deve, de tirar 
todo o Rir f é MOR LIM 4 ini 


quietação das provincias do morte, sabemos, 
jue o decreto -a esta hora já publicado" na fo- 
“Jha official, tem por tim : 

Authorisar no' corrente amno, por parte 
dos contribuintes, novas reclamações e recur- 
sos sobre o rendimento collectavel descripto 
nas matrizes da contribuição predial; 

Estatuindo que para admissão e resolu- 

* gão d'estas novas reclamações e recursos se 

” “proceda na conformidade das imstrncções re- 

gulamentares de 7 de agosto de 1860, com 
relação ao serviço do anno de 1861. 

O governo, dentro da esphera das suas 
attribrições, fez o mais que podia fazer, ado- 
ptando um meio que evita as queixas que se 


teem levantado contra a formação das ma-| 4 


trizes, porque devendo ellas regular por mais 
dous annos, sem haver possibilidade: para re- 
climações e recursos, alterou m'este ponto o 
“artigo 35 das instrucções regulamentares 
que já nos referimos. 
gora cumpre ás authoridades dar a ma- 
xima publicidade a esta benefica resolução do 
governo, bem como cumpre aos interessados 
não se descuidarem do ir verificar o modo 
como as:suas propriedades foram deseriptas 
nas respectivas matrizes, a fim de verem se 
teem fundamento para reclamar. 


. Contiamos em que a providencia adopta- pº 
da peito a par dos bons conselhos das 
au 


oridades administrativas e das pessoas 
sensatas e mais influentes das localidades, con- 
seguirio extinguir completamente o que ainda 
possa restar dos tumultos que desgraçadamen- 
te tem havido. 1 


Representação : 
A camara municipal de Valença do; Mi- 
nho representou em 19 4 camara dós snrs. 


deputados, pedindo a livre introdução do 
peixe fresco e pão cosido para o consumo dos 
povos da raia, que não podem abastecer-se 


“| cipaes e direitos aliás gravosos e desproporcionados 


“| no: consulado portuguez do Rio de Janeiro, 


dos portos do litoral, pelas dificuldades da 
'conducção. 

A representação é concebida nos seguii- 
tes termos : : 


Snvs. deputados da nação portugueza 
Os povos distantes das cidades ou villas, e sobre- 
tado distantes dos portos de: mar, soffrem mais do 
que quaesquer ontros os incommodos da privação 
e falta dos generos, alimenticios, e até-dos de pri- 
meira necessidade, nggravando o seu estado, ou por 
os não ter pela dificuldade do transporte, ou eareza 
do genero a“ que os recursos ruraes não podem 
chegar. 
- E geralmente sabido quê as subsistencias por 
caras, pois que sobre ellas pesam impostos muni- 


tanto ao objectowomo ii sua necessidade alimenti- 
cia, fazem o clamor geral na economia domestica, 
porém entre o povo: rural se dá a frequente queixa 
de lhe não chegarem viveres, 6 por vezes carecerem 
de pão cosido. A este não é permittida a entrada; 
e comquanto o seja á sardinha é á pescada, unico 
piso fresco que da Galliza entra n'este concelho de 
alença e d'elle para o de Coura e rarissimas ve- 
zes passando d'ahi para Ponte ou Arcos, lhe são 
exigidos tnes direitos por entrada nn respectiva 
alfandega, que podem ser considerados como uma 
positiva Proibição. d 

A sardinha era o unico alimento do povo e a 
redueção dos direitos ainda não está em relação com 
o preço d'este pescado, nem com as dificuldades a 
vencer de seu porte ás costas de regatões, por falta 
de estradas, de, caminhos e recursos do povo. 

A pescada, conquanto seja de menos frequen- 
cia a sun entrada m'este concelho e cireumvisinhos, 
e que não excede a trinta réis 6 preço de cada um 
arratel, lhe são exigidos violentos direitos igunes 
aos que paga o bacalhau por entrada, vendendo- 
se este n 80 e 90 réis. 

A desproporção monstruosa de igualnt a pauta 
das alfandegas “o peixe fresco ao secco por erro- 


commissio dos artistas portuenses fez ao sou 
nunca desmentido patriotismo , faz vêr quan- 
to melhor resultado podia colher dos seus pa- 
trioticos esforços, se o desgôsto dos portu- 
guezes, por motivo da questão consular, lhe 
não fôra obstaculo. 

Felizmente, parece que já não poderá du- 
vidar-se de que os nossos compatriotas vão 
vêr satisfeitos os seus legitimos desejos por 
um acto de justiça, que os interesses do paiz 
e a dignidade nacional ha muito exigiam. 


Trc.m* sr. 

Em nome da Sociedade Madrepora tenho 
a honra de aceusar à recepção do officio de 
v.s.º datado de 10 de fezembro do anno findo. 

O honroso convite de v. s.º para que a 
nossa sociedade tomasse parte no tributo pa- 
go á memoria do nosso falecido Rei o Se- 
mhor D. Pedro V, o muito amado, foi re- 
cebido com especial agrado, nem de outra 
maneira o podia ser em vista das recordações 
saudosas que legou aos portuguezes esse man- 
cebo, pelos actos de justiça e virtude prati- 
cados.em tão verdes annos. 

À Sociedade Madrepora, participando dos 
sentimentos patrioticos de seus irmãos Os AR- 
TISTAS PORTUENSES, no monumento que vão 
erigir 4 memoria do fallecido Rei, cotisaram- 
se entre si e enviam av. s.º a inclusa lettra 
de 2195620 réis fortes para serem applica- 
dos ao referido monumento : o auxilio é di- 
minuto, bem o conhecemos, porém é sincero. 

O desleixo ou incuria do nosso governo 


nea é vexatoria precisa duma prompta reforma. 

O não permittir-se a livre entrada do pão co- 
sido havendo d'elle necessidade, a precisa tambem 
porque se torna intoleravel a restricção ou prohi- 
bição sempre que recaiha em objectos de consumo 
de primeira necessidade. 

Enfim é urgente reformar-se o principio ab- 
surdo, porém infelizmente ainda subsistente e le- 
gislndo, de exigir-so- guins dentro das 5 leguns da 
rain, providencia esta tanto mais necessaria e des- 
graçadamente desapercebida, em nossas reformas , 
que, tem operado frequentes vexames sem proveito 
do fisco, tolhendo o commercio e a livro troca dos 
generos d'um para outro concelho. - 

A livre entrada do pão cosido não aficeta a 
industria nacional, antes lhe serve de estimulo; e 
da mesma sorte a livre entrada do peixe a quan- 
do muito obrigado a 'um pequeno direito sempre 
ad valorem, facilitava os meios de subsistencia aos 
que se empregassem .n'este trafico, augmentava o 
numero de consumidores e fazia-se substituir o 
peixe salgado, que tantas enfermidades tem cau- 
sado, pelo peixé fresco, como melhor “alimento e 
mais sadio, e esta-livre «Introdueção de peixe fresco, 
sim vindo dos . partos. da Gralliza,. em nada pre- 
udica”as pescarias nacionnes, porque estas não 
abustecem os povos da raia nem talvez es conce- 
lhos onde à pesta 'se dá, e ' tem-se como certo que 
reduzidos 'os direitos por entrada de- peixe fresco 
a uma pequena quantia ou ad válorem, se promovia 


leguas da raia. 

Em sessãô da camara da villa de Valença aos 
19 de maio de 1862. nda 

+, O presidente da camara J, d'Azevedo Araujo 

uim Gonçalves da Rochr—M. da 

Manoel de Moura]. Jonquim 


da Canha Araujo. 


Questão dobarão de Moreira 


O documento que em seguida publica- 
mos é mais uma prova de quanto fôra incon- 
veniente à conservação do bario de Moreira 


deixando-se por tão longo tempo demorado 
o deferimento ás justissimas reclamações dos 
nossos compatriotas residentes n'aquella ca- 
pital. 3 

A benemerita Sociedade Madrepora, cor- 
respondendo generosamente ao appello que a 


ALEXANDRINA 


ro! 


AMÉDÉE ACHARD 
(Continuado do n.º 118) 
Iv 


COMO BE VINGA UMA MULHER FORMOSA 


Na sua chegada a Moulins, Alexandrina 

encontrou Luiza um pouco pallida e defecada 
lo dissaboroso da solidio em que vivia. 

Esbelta, alva, airosa de fórmas, fronte meili- 
tativa e como que coberta de um véu pelo ha- 
Dito do silencio e da oração, a donzella se- 
melhava essas virgens ide marmore, cujas 
mãos, em attitude piedosa, os artistas da meia 
idade sohiam inclinar por sobre a piscina da 
“agua regeneradora nos templos do Deus Vivo. 
Obteve Alexandrina facilmente da senhora 
de Fongerolles authorisação para levar Luiza 
na sua companhia para a quinta, prometten- 
do tambem Evaristo do seu Iado ir ahi pas- 
sar alguns dias, de modo que a primavera 
reuniu-os a todos tres n'aquella solidão. 
” No decurso do primeiro din que os viu 
em gostosa união, Alexandrina andava como 
inebriada. pelo intenso d'aquelle perfume de 
felicidade. Tomára Evaristo e Luiza pelas 
mitos, e deitára a correr com elles pelas ala- 
mêdas areadas do parque. 

— Ah! — dizia ella — até que já posso 
respirar ! 

— Poderia respirar sempre se quizesso , 
prima — disse-lhe Toyaristo 


Alexandrina apontou-lhe para uma an- 
dorinha que fendia de impeto o vago dos 
ares. 

— Porque não permanece sempre aquel- 
la andorinha debaixo do mesmo tracto azu- 
lado dos céus ? — disse ella. * 

Demorou-se Evaristo no castello até o 
fim do mez. Nunca Alexandrina se lhe mos- 
trára tão effectnosa e engraçada. Dir-seia 
que o queria consolar do mal que lhe tinha 
feito. e f 

A senhora de Fongerolles fazia annos nos 
primeiros dias de junho, e Alexandrina, que 
não tomava alvitrês com ninguem senão com- 
sigo propria, em tudo o que diziá respeito 
ao amanho domestico de que' estava encar- 
regada, resolveu celebrar esse dia com cer- 
to estrondo, ao que a baroneza annuiu de 
boamente, porque lhe lisongeava a sua vai- 
dade o plano da donzella, recommendando- 
lhe apenas que não fizesse loucuras. Por lou- 
curas, na linguagem da senhora baroneza , 
entendia-se grande acrescimo de- despeza 
sobre os gastos ordinarios da casa. No nu- 
mero dos convidados, foi o nome de M. de 
Manvezin inscripto entre os primeiros. Ale- 
xandrina nem sequer pronúnciira o nome d'el- 
le, e este achava-se, todavia, na cabeceira 
do rol. 

— Has-de dançar com elle a primeira con- 
tradança, sim, pequena ? — disse a senhora” 
de Fongerolles, Mgarro indhas- nbr 

— Com todo o gôsto — respondeu ella. 

“Evaristo olhou para ella, sem atinar com 
o motivo, nem comprehender aquella proim- 


em não ter nomeado ainda consul para aqui 
tem desgostado no geral os nossos compatrio- 
tas aqui residentes, enxergando n'isso o pou- 
co caso que lhes merecem : a isso se deve o 
nosso contingente ser mui limitado, porque 
não seriamos bem recebidos, se, tivessemos 
aberto uma subseripção para o monumento, 
à vista da ideia predominante dos nossos com- 
patriotas de nada quererem dar para Portu- 
gal, em quanto não vier novo consul. 
Não deixamos de sentir que estas ideias 
predominem no espirito de nossos compatrio- 
tas, mas tambem conhecemos que é o unico 
desabafo que lhes resta aos seus soffrimentos, 
e Deus permitta que brevemente lhe ponham 
termo aquelles que nos governam. 
Desculpe v. s.”se faço menção d'este acon- 
tecimento bem triste, na verdade, mas forço- 
so me era relatal-o, para que se saiba que a 
Sociedade Madrepora, instituida para promo- 
ver tudo o que possa engrandecer o seu paiz 
e zelar o nome e dignidade de portuguez, re- 
pelliu com desprêso essa féra com fórma de 
homem que iq oceupava indignamente o 
lugar de consul.. 
Depositando nas mãos de v. s.* os senti- 
mentos da Sociedade Madrepora, peço o es- 
pecial obsequio de manifestal-os à benemeri- 
ta commissão de tão nobre quão louvavel en- 
cargo. 
Pela minha parte, é com a maior estima 
e consideração que tenho a honra de subscre- 
verme 

; Dev. '8.% 

Amigo att.º v.” e criado 

Augusto Soares Aranha. 

Rio de Janeiro 24 de abril de 1862. 
Tl.” snr. Luiz José Nunes, di- 
gnissimo presidente da com- 
missão encarregada do 'mo- 
numento a D. Pedro V, pelos 
artistas portuenses. 


—— tm 


Productos portuguezes na Expo- 
sição de Londres 


(Continundo do nº 118) 
SUPPLEMENTO AO CATALOGO 


Sceção 1.º 
á CLASSE 12 


PRODUCTOS DE MINAS, DE PEDREIRAS, DE METALLURGIA 
- E MINERAES 
1066 Alexandre Pinto da Fonseca Vaz, Santarem 
— Cal hydraulica e phosphato de cal. 
1087 João Nepomuceno Rebello Valente, Aveiro, 
— Lousa da serra da Gualya.— Aveiro, Oli- 
veira de Azemeis — Seixo ou materiu prima 
de que sé faz v vidro. — Aveiro — Argillas, 
1068 Manoel Marques. da Silva, Porto, Valongo 
— Lousas de tres qualidades. 
CLASSE 2.º 
SUBSTÂNCIAS E PRODUCTOS CHINICOS E PROCESSOS PIAR- 
MACEUTICOS 
1069 Commissão central portugueza, Aveiro, Fei- 
ra— Carvão de; sobro, 
1070. Conde de Snmodies,, Porto, Lamego -— Car- 
vão vegetal. 


1071 Domingos Sant'Agatha, Lisboa — Guano ar- 
tificial portuguez. 

1072 Joaquim Ferreira, Coimbra, Louzi—Carvão. 

1073 José Romão Correin Belem & Irmão , Lisboa 
— Collceção de productos pharmacenticos. 

1074 Manoel Francisco da Silva, Porto — Oleo de 
peixe (lisa, gato, congro). 

107% Visconde de "Taveiro, Coimbra, Coimbra — Se- 
mente de mostarda. 

CLASSE 3* 

SUBSTANCIAS ALINENTICIAS, COMPRENENDENDO OS VINHOS 

1076 Agostinho Moreira dos Santos, Porto—Aguar- 
dente de seis qualidades. 

1077 Albino Leite Rebello da Gama, Porto—Vinho 
verde. —Mel. à 

1078 Alfredo Allen, Porto— Féijões de nove qua- 
lidades, —Ervilhas. — Trigo. —Milho de duas 
qualidades. 

1079 Angelina Rosa Carneiro, Porto, Santo “Thyrso 
—Vinho de maçã. 

1080 Antonio Barreto de Almeida Soares Leneas- 
tre, Porto—Feijão branco. —Milho arroz — 


el. 
1081 Antonio Bernardo Ferreira, Porto— Vinho do 


Porto. 

1082 Antonio Elisiario Ribeiro de Sousa Pinto, 
Porto—Centeio.— Milho de tres qualidades. 
—Painço.— Avelãs. — Vinagre de vinho, 

1088. Antonio Ferreira Baptista, Posto-- Azoito de 

58, 


08. Z 
1084 Antonio Ferreira Meneres , Porto— Vinho do 
Porto de differentes qualidades 
1085 Antonio Guedes da Costa, Porto-Castanhas 
verdes 6 secens.— Nozes. — Amendons.— Mel. 
1086 Antonio Joaquim Carreira, Lisbon-—Figos de 
cinco qualidades. Ginja garrafal do anno 
de 1860. — Passas de uva.—Pera secea.— Er- 
vilha-=Faya — Azeitonas de tres qualida- 
des — Ameixa, rainha claudia, mosentel, man- 
ga de freira e abrunho do dique. — Avelis. 
— Nogões e nozes, — Amendoa cota, dita 
durh, dita” molar, e miolo: de” amendoa. — 
Péios seceos-— Massa de tomates, 
1087 Antonio José Ayres de Mendonça, Faro, Olhão 
— Vinho sem confeição é composto. 
1088 Antonio Pacheco Soares da Costa, Porto — Vi- 
nho verde. 
1089 Antonio de: Sousa: Cameiro, Porto — Farinha 
de trigo, centeio e milho.— Vinho verde. — 
rigo— Centeio. — Cevada. — Milho arroz — 
Feijão de óito qualidades. — Chicharos.— Tre- 
moços.— Limdes. I 


1090: Antonio Teixeira de Queiroz, Porto — Nozes, 
= Castanha longal. — Lande de carvalho, 
1091 Antonio Vieira de Tovar Magalhães e Albu- 
querque, Guarda — Perns seccas.— Queijos. 
1092" Barão dá Vargea, Porto—Lande de enrvalho: 
1093 Bernardo do Coração de Maria Pereira, Por- 
to — Nozes. — Milho. de duas; qualidades, — 
Nogões.— Avelãs. - der 
1094 Bernardo João Jacome, Vianna do Castello, 
Espozende — Trigo gallego. 
1095 Christovão de Almeida Guimarães, Lisboa — 
Vinho de Collares de 1861. 
omissão central portugueza, Aveiro, Ana- 
din — Vinho da Bairrada. — Aveiro, Ovar — 
Vinagre de camarinhas. ; 
1097 Conde “de: Arrochella; Braga, Guimarães — 
Feijão de quatro qualidades-— Trigo. — Ce- 


1096 


vada.— Nozes. 
1098 Conde de Samodães, Porto, Lamego — Iyigo 
* Farinha do trigo e: de custanhas— Ma- 

chadinhas.— Passa de uvas e de figos.— Mel. 

— Batatas. — Feijão de quatro qualidades. . 

1099 Conde de Villa Real, Lisboa — Vinho de 1851, 
1852, 1854 e 1858. da 

1100 Emiliano: Antonio de Sousa, Bragança, Vi- 

nhaes — Feijão de'duas qualidades. lioy 

1101 Eusebio de Sequeira, Lisboa —Vinho de Cot- 

lares de 1861. 

1102 Feliciano Antonio da Rocha, Lisboa, Setubal 

— Conservas alimenticias. — Passas de uva 

e peras em calda: 

1103 Felix Manoel, Borges Pinto de Carvalho, La- 
mego, Peso da Regon — Vinho do Douro. 

1104 Francisco de Oliveira Calheiros, Lisboa — 
Azeite virgem. 1 

1105 Francisco Rodrigues Batalha, Lisbon — Café 
da ilha da Madeira. 

1106 Francisco Xavier de Moraes Soares, Villa 

1, Chaves — Queijos  pitões. 

1107 Freiras Benedictinas, Porto — Doce secco de 

sete qualidades, é 

1108 Gaspar Pinto Magalhães Aguiar, Porto — 

Vinho verde de duas qualidades e vinagre de 

vinho verde. : 


7) 1109 Gonçalo Guedes de Carvalho, Porto — Azeite, 


1110 Henrique Thomaz, Lisboa — Vinho de Collares 
de 1860 o 1861. 

1111 Ignacio Falcato de Carvalho, Lisboa —Vinho 

* de Collares de 1860 e 1861. 

1112 Jeronymo Maxtins-& Filho, Lisboa—Vinho 
Moscatel, ' q 

1113 João Eduardo de Brito e Cunha, Porto — 
Feijão de do ix 

1114 Joio Nepomuceno Rebello Valente (Dr.), Avei- 
ro, Oliveira de Azemeis — Nozes molares del- 

io Pano Arão à Lisbo 

1115 João Paulo Araujo de Sequeira, Lisboa — 
lo do Collares SBGLOd pd 

1116 João de Vasconcellos Carneiro Menezes, Porto 
— Feijão comprido. — Nozes. — Azeite —Vi- 
nho verde. f 

1117 Jonquim Antonio Ferreira, Porto — Trigo. — 
Feijão ervilheiro roxo e branco. 


— Trigo. — Feijão de sete iii Milho 
Grão, de bico. 


grosso-—Vinho, verde. 
1119 Joaquim Francisco Pereira, Porto — Nozes. — 
Pinhões. it 
1120 Jonquim Lourenço Martins, Porto = Trigo. — 
Centeio. —Milho. l 


BL José Antonio da Cunha Macedo, Porto — Vi- 
nho. 
1122 José Antonio da Silva, Porto — Feijão raindo. 


1118 Joaquim Augusto Rodrigues Coimbra, Porto |- 


1123 José Bernardo Mascarenhas, Faro, Villa Nova 
de Portimão—Figos. 

1124 José Bernardo Vaz, Porto— Avelãs. 

1125 José Fernandes dn Silva, Porto—Pescada sec- 
ea e Tuivo seco, 

1126 José Ferreira Pinto, Porto — Feijão de tres 
qualidades. 

1127 José Gonçalves Sobrinho, Porto — Centeio. 

1128 José Jonquim Teixeira da Costa Guimarães, 
Porto — Avelãs. — Feijão de doze qualida- 
des.—Centeio barroso. — Trigo de duas qua- 
lidades.—Milho grosso amarello. —Painço.— 
Vinho verde —Mel.— Azeite. 

1129 José Luiz Fernandes, Porto—Pninço.—Milho 


alvo. 

1130 José Maria de Souza Rodrigues, Porto, Santo 
Thyrso Centeio. — Feijão de quatro quali- 
dades.— Cnstanhas.— Landes. 

1181 José Maria da Veiga Cabral Sampaio, Villa 
Real — Vinho do Porto de 1840. 

1132 José da Rocha Ribeiro, Porto — Nozes. — Fei- 


ões. 

1188 Joré Rodfipies' do UAsevádo, "Sanfarein, Bena: 
vente—Milho, 

1134 José Romão Correia Belem & Irmão, Lisboa 
— Conserva de cenouras. —Dita de pera. — 
—Licores.— Vacea assnda. — Savel em esca- 
beche-—Massa de tomates. 


Azeite. 

1136 Lourenço Pereira do Castro, Braga, Guia- 
rães — Centeio. — Painço. — Milho miudo, — 
Azeite de oliveira 

1137 Luiz Antonio Moreira da Silva Araujo, Por- 
to, Santo Thyrso — Feijão vermelho, — Trigo. 

1138 Manocl Aleixo Pereira, Faro—Menidobi, 

1139 Manoel Alves Pereira de Sampaio & Irmão , 
Villa Real — Vinho do Porto de diferentes 


amos. 

1140 Manoel André Fernandes, Porto—Trigo tre: 
mez, — Cevada de duas qualidades. —Milho 
amnrello.— Feijão de duas qualidados, 

1141 Maria Dorothea Palermo d'Atagão (D.), Faro 
— Amendon molar, 

1142 Manoel José Ferreira da Silva Guimarães, 
Braga, Guimarães — Bolota de duas quali: 
dades, 

1143 Manoel Francisco Ferreira da Costa Araujo, 

“Porto, Santo Thyrso=—Vinngre-de vinho, 

1144 Manoel Gueifão Bello, Santarem, Mação — 


Centeio, EAR 

1145 Manoel Marques da Silva, Porto, Vallongo 
— Feijão de seis qualidades. —Cnstanhas.— 
Tremoços.—Milho “amarello-— Milho alvo.— 
Girão de bico. —Mel. 

1146 Manoel Moreira Alves; Porto— Azeite. —Mel. 

1147 Manoel Pereira da Silva, Porto — Milho de 
duas. qualidades. 

1148 Manoel Pinto Peixoto de Souza Villas Bons, 
Porto—Agunrdente de vinho verde e de ba- 
genço de uvas. 

4149 Manoel dos Prazeres e Silva, Braga, Guima- 

- tães — Castanhas, verdes. 

1150 Martinho da Rocha Gonçalves Camões, Porto 
— Trigo. — Centeio. — Milho de nove qua- 
lidades, — Milho! miudo e “pninço. — Feijão 
de quinze qualidades, -- Ervilhas, — 'Tremo- 

Nozes, de duas qualidades. — Cnsta- 
nhas. — Azeitonas. — Farinha de cinco qua- 
lídades. — Manteiga. — Vinho de 1861,—Vi- 
nagrê de 1858.— Azeite de 1861. Mel de 
1861 — Sementes de azeven — Herva mo- 
lar e lingun de ovelha. 

1151 Mánocl Vaz Guedes de Atnide (D.), Porto 

- — Feijão de quatro: qualidades. — Nozes — 
Cevada. — Figos' seecos.— Milho de duas qua- 

+ Vídades, 

1152 Marianno Joaquim do Sousa Feio, Beja 
Milho sorgho. , do 

1158 Roberto Wanzeller, Porto—Trigo.—Feijão de 
tros qualidades. 

1154 Sebastião de Mello. Falcão Trigoso , Lisbon, 
Torres Vedras— Azeito para relojonria. 

1155 Simão Pinto de Mesquita, Porto-—Milho de 
duas qualidades. — Trigo tremez.—Vinho de 
quatro qualidades. — Azeite. — Castanha mar- 
'tangil.—Feijão gigante. E 

1156 Simão Rodrigues Ferreira, Porto—Feijão de 
duas qualidades. 

1157 Vicente Baptista Pires Junior, Faro—'Tama- 
rez soceo de 1857 e maduro de 1859. 

1158"Viuva & João Baptista Bumay, Lisboa-—di- 
versos, azeites, 

1159 Vennneio Nunes Corado, Lisbor— Vinho de 
Collares de 1861, 
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1160 Abbndo da freguezia de Crespos, Broga--Ca- 


sulos, 

1161 Agostinho Coelho de Sousa e Sá, Porto—Li- 
nhaça. —Dez amostras de estopa e tres amos- 

- tras de linho assedado. Par 

1162 Alberto Pereira Monteiro, Porto —Cinco amos: 
tras de madeira. : 

1163 Alexandro Grant, Porto—Duas amostras de 
madeira. di 

1164 Alfredo Allen, Porto—Lã de carneiro. 

1165 Antonio Barreto de Almeida Sonres Lencas- 
tre, Porto—Quatro amostras de' madeira. — 
Cera virgem. 

1166 Antonio Elisinrio Ribeiro de Sousa Pinto, Por- 

to — Amostra de madeira (castanheiro). 

1167 Antonio Mendanha Arriscado Braga, Espo- 

zonde—Véllo de là branca e vello de lã preta. 

1168 Antonio Pacheco Soares da, Costu, Porto — 

Seis amostras de madeira. 


amostras de madeira. 
1170 Arsenal da Marinha, Lisboa — Vinte amostras 
de madeira, 
1171 Bernardo do Coração de Maria Pereira, Por- 
a — Linho em rama. — Dez amostras de ma- 
eira. 


1135 José de Souza Magalhães Cabral, Porto —|' 


1169 Antonio de Souza Carneiro, Porto — Quatro |. 


1172 Biester Falcão & Companhia, Lisbon — Collee- 
ção de amostras de cortiça. 

1173 Commissão central portugueza, Aveiro — Cin- 
za vegetal. — Linho fiado em erú. — Aveiro, 
Tlhavo — Mostarda. — Pós de batata. 

1174 Commissão districtal de Evora, Evora — Grt- 
mo de cera 

1175 Conde de Arrochella, Braga Guimarães — 
Cortiça. 3 

1176 Domingos Antonio Fallé Ramalho, Evora, 
Redondo — Vello de lã de cameiro e dito de 
ovelha. 

1177 Estulano Ignacio Parreira, Angra — Li enr- 


dada. 

1178 Filippe Manoel da Silva Pinção, Beja — Li- 
nho abertiço. 

1179 Prancisco, Barreto Castello Branco, Portale- 
gre — Vello de lã branca. 

1180 Yrnneisco Rodrigues Batalha, Lisboa — Ur= 
zela de quatro qualidades. 

1181 Jacinto Pereira Valverde, Porto, Miranda do 
Corvo — Cnsulos. = 

1182 João Nepomuceno Rebello Valente (Dr.), Avei- 
ro, Oliveira. de Azemeis — Linho em estriga 
e linho maçado, 

1183 João de Vasconcellos Carneiro de Menezes , 
Porto — Duas amostras de madeira. 

1184 João Vicente de Almeida, Santarem, Benaven- 
te — Mostarda. 

1185 Jonquim Augusto Rodiigues Coimbra, Porto 
— Amostra de madeira (buxo). — Amostra 
do cortiça. a MA im 

1186 José Chrysostomo Freire Correia-Faleão, Cas- 
tello Branco — Lã branen. 

1187 José Ernesto Ayroles Junior, Lisboa — Amos- 
tra de verdete. 

1188 José Joaquim Teixeira da Costa Guimarães, 
Porto — Linho em estriga, e cera branca— 
Amostra de mageira (buso).— Amostra doma- 
deira (nogueira). ; 

1189 José Maria de Souza Rodrigues, Porto, San- 
to “Thyrso — Linho em palha, linhaça em 
grão, linho em estriga. 

1190 José Marianni, Porto — Casulos. 

1191 José de Souza Magalhães Cabral, Porto—Li- 
nhaça e linho. a Ê 

1192 Luiz Huet Bacellar, Porto — Casulos. 

1193 Manoel Francisco, “Castello Branco — Vello 
de là preta e vello de lã branen. 

1194 Manoel José da Silva, Porto — Linho de Riga. 

1195 Manoel Leite da Cunha Vasconcellos, Braga 

— Velo de là branca e dito de lã preta. 

1196 Manoel Marques da Silva, Porto, Vallongo-— 
Linho assedado, cera em grumo, e linho mou- 
risco em piilha. 

1197 Manoel Pereira de Carvalho, Porto—Lã preta, 
1198 Manoel Pinto Peixoto de Sousa Villas Boas, 
Porto — Amostra de madeira (lodão). 

1199 Maria da Conceição do Amaral, Braga, Gui- 
marães — Quatro amostras de madeira. 

1200 Martinho: da Rocha Gonçalves de Camões, 
Porto—Trinta e cinco amostras de madeira, 
e tres amostras de li. —Linhaça e linho de 
duas qualidades. —Casulos e seda em rama. 
me eera virgem. —Moinhia de painço e de mi- 

hão. 

1201 Pedro Maria de Macedo, Porto—Cera. 

1202 Roberto Wanszeller, Porto — Linho de Riga, 
duas qualidades. 

1203 Visconde de 'Paveiro, Coimbra—Cuixas com 
amostras de madeira. 

(Continia). 
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Synopse da parte official do Dranxo 
DE LrBnoa n.º HG de 22 de maio 
MINISTERIO DO REINO 
Portaria determinando que os alumnos que , 
não tendo. frequentado as, nulas dos Iyceus nncio- 


- | naes, pertenderem ser ndmittidos à exames nos mes- 


mos  Iycehs;, sejam dispensados ninda no presente 
anno lectivo de apresentar os attestados de frequen- 
cia, a que eram obrigados pelo artigo 58.º n.º 3 do 
decreto regulamentar de 10 de abril de 1860, por 
continuarem a subsistir os mesmos fundamentos, 
que deram logar ú portaria de 11 de maio do anno 
passado, e que obstaram a que se expedissem os ti- 
tulos de enpacidado a todos os professores parti- 
culares e directores de collegios, a tempo de os 
tomar responsaveja pela execução do artigo 60 do 
regulamento dos Íyceus, : ; 

— Outra approvando o programma e instruc- 
ções, que com ella baixam, para os exames de instrue- 
ção primaria, que devem servir de habilitação para a 
instrueção secundaria. 

— Varios despachos que tiveram logar pela di- 
reeção geral dinstrucção publica. 

— Relação de cadeiras de ensino primario, quo 
foram crendas por decreto de 7 do corrente. 

— Annuneios de que se hão-de proyor, pre- 
cedendo concurso de 60º dias, que principinrá em 
25 do corrente mez, perante os respectivos commis- 
sarios, de estudos, cadeiras do instrucção primaria, 
parao sexo masculino, nos districtos de Avoiro, 
Castello Branco, Faro, Guarda, Leiria, Portalegre, 
Santarem, Vianna do Castello, Villa Reale Vizeu; 
ca principiar a 27 do mesmo mez, perante o com- 
missario dos estudos do districto da Guarda, as en- 
deiras de instrueção primaria para o sexo feminino, 
ultimamente creadas, na freguezia de 8, Romão & 
na villa de Ceia, . 
MINISTERIO DA FAZENDA 

- Receita é despeza do Estado no mez de mar- 
ço do corrente anno, 

MINISTERIO DA MARINA E ULTRAMAR 1 
Portarias determinando que fique sujeito no ser- 
viço da armada um individuo recenseado no 2.º dis- 
tricto maritimo do departamento do. centro é isen- 
tos«o mesmo serviço outros diversos individuos re- 
censeados no mesmo districto e no 3.º do departa- 
mento do norte, 

—— ec 
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se elle a Alexandrina apenas se acharam a sós. 

-— E quem lhe disse que eu lhe tinha 
perdoado ? — replicou ella com 0 ar de alti- 
veza que às vezes tomava. 

Evaristo escondeu o rosto entre as mãos, 
e disse por unica resposta. 

— E impenetravel, prima. 

Sorriu à donzella, e, attrahindo-o a si 
docemente, disse-lhe com accentuação de vor 
firme: 

— Haja o que houver, faça cu o que 
fizer, lembre-se sempre bem disto: que eu 
não esqueço nada. 

Era de tão insolita estranheza o olhar que 
a donzella lhe lançou ao retirar-se, que Eva- 
risto seguiu-a demoradamente com a vista. 

— Quem é então o amante 'd'ella ?—dis- 
se elle comsigo — Angustia-me sempre a sua 
presença e não pesso nunca deixar de a 
amar. 

No dia seguinte Evaristo deu parte a Ale- 
xandrina de que ia partir para uma longa 
viagem, parecendo-lhe inutil a sua assisten- 
cia aos festejos cujos preparativos á sua vis- 
ta se faziam. 

— Pois sim ; — disse-lhe ella — mas eú- 
tão promette-me de voltar apenas o eu cha- 
me, sniba o que souber, dê-se o caso o que 
se der. Diz-me um não sei quê que hei-de de ter 
procisão do primo. A 

- — Deus o queira ! — respondeu Evaristo. 

E separaram-se. Alexandrina subiu 4 va- 
randa parao vêr ainda, em quanto elle des- 
cia a ladeira da encosta, em cujo fundo 'pas- 
sava o ciminho. Figurava-sedhe que era a 


pta o extraordinaria annnencia. 
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sombra da sua juventude que se partia, é 
gomftângia-lho q Coração q nportar de uma 
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angustia indefinivel. Perpassaram-lhe pelos 
olhos do espirito os quadros do tempô d'ou- 
tr'ora, c a donzella, vergada ao peso d'aquel- 
las recordações, esteve para gritar ao miin- 
cebo que parasse, que voltasse para traz, po- 
rém este, ao dobrar um cotovelo do carreiro, 
desappareceu, escondendo-se por traz de uma 
mouta de arvores. Cahiram-lhe os braços ao 
longo do corpo, não os podendo sustentar na 
posição em que os tinha, e disse como. que 
se tentasse rennimar-se com o podor d'este 
brado : E f 

— Vamos, o que é mister é cuidar do dia 
de imanhã ! 

Palavras soltas, apanhadas de surpreza 
n'uma conversação, haviam feito aereditar a 
Alexandrina que a senhora de: Fongerolles 
déra ouvidos à algum projecto de casâmen- 
to. Mas quiz tirar-se de duvidas, é um dia, 
aproveitando o ensejo da presença de M. 
Deschapelles no castello, chamou-o á parto 
c interrogou-o, lembrando-se de que muito 
bem podia ser elle o author do projecto. 

— Que cochichos veem a ser esses ahi? 
— perguntou a senhora de Fongerolles, que 
lia 'a um canto, 

Alexandrina inclinou-se com vivacidade 
para M. Deschapelles e -disse-lho em voz 
baixa : 
= — E' mé amigo? « 

— Ou! pois não sou !. 1 

— Está bom'; então nio me desminta. 

E, voltando-se para o lado' de sua tia, 
disse: 7» t k 

— Quer a senhora saber o que me os- 


tavá a propôr o nosso caro tabellião ? 
- Então que gra? Oh» irc 
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— Um marido, 
— Ah! 

Porém este ah! exprimia mais embaraço 
do que admiração. 

— Bem, — disse comsigo Alexandrina — 
o projecto sahe mas é de minha tia. 

— E d'ahi? que dizes tu a isso? —tor- 
nou à senhora de Fongerolles. E 

'— Que hei-de dizer ? Digo que M. Des- 
chapelles está a mangar commigo. 
“1 Então porquê ? di 

— Ora pelo amor de Deus ! minha que- 
rida tia! Porque uma rapariga sem dote não 
vejo que seja lá das cousas mais pretendi- 
das. Em quanto minha tia-quizer:conceder- 
me a continuação da sua affeição, bem irá o 
negocio; mas se algum dia -me faltar com 
ella, fraca fortuna será a sobrinha sem a tia. 

— Isso 'é força de modestia em ti. 

— Se eu sou muito modesta ; —. respon- 
deu, rindo, Alexandrina — minha tia ainda 
é mais cheia de bondade. Nem todos me 
vêem com os mesmos bons olhos que minha 
tia me vê. Uma unica pessoa pediu outrora 
a minha mão. Havia vontade de -lh'a conce- 
der, porém chegou-lhe á noticia que eu esta- 
va reduzida á miseria. .. eo meu noivo por 
lá anda ainda. digo 

— Como se chama, o tal fugitivo? — 
perguntou: a senhora de Fongerolles satis- 
feita por;vêr:o rumo que levava -a conversa. 

= M. de Manvezin.... Meu Deus! eu 
confesso francamente: que o via com bons 
olhos. . --Parecia-me um marido “proprio de 
todo para mim. .fallo do tempo"que já lá 
vai!... Porém agora deixemo-nos d'jsso. M. 
de Mauvezin é um homem” de juizo. Ha pou, 
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co fallou-lhe de mim uma boa alma que mo 
quer bem. Oh! não cuidem que me tinha 
esquecido ! — « Alexandrina ! amo-a até mui- 
to; mas não tem nada, coitadinha! » — E co- 
mo lhe observassem que eu tinha uma tia, 
a senhora de Fongerolles: « E' isso mesmo 
ô que eu queria: dizer» —atalhou elle. 

A senhora de Fongerolles estremeceu, é 
o tabellião disse com os seus botões: |, 

— Oh'! isto, passaro mais: fino nunca se 
viu! y 1 " 

— Ah! elle disse isso ? exclamou a ba- 
roneza. 1 

Ora! não lh'o leve a mal; — continuou 
Alexandrina — o dito teve graça e eu ri-me 
com elle, eu a'quem elle mais do que a nin- 
guem diz respeito. Ora, visto estar resolvi- 
da a não neceitar por marido o primeiro que 
se apresentar, e visto M. de Mauvezin con- 
tinuar ainda a andar avredio, renunciei fir- 
memente ao casamento. 

—Hum! é precipitação dé mais!— murmu- 
rou a senhora de Fongerolles. 

N'isto parou'tudo, alé a occasião dos fes- 
tejos, para os quaes M. de Manvezin estava 
convidado. Quando elle chegou, já no cas- 
tello estavam sete ou oito pessoas. Alexan- 
drina era quem fazia as honras da casa com 
sua tia. A posição que'tomira, e a affeição 
que lhe mostrava a senhora de Fongerolles, 
tinham estranhamente modificado as ideias a 
seu respeito. Já lá ia o tempo em que Ale- 
xandrina trajava um reles vestido preto do 
Jk: ao outro din da sua chegada á Bertocha, 
a donzella eacontrbra no quarto fazendas de 
verão e vestidos; que a baroneza mandará 


vir de Pariz para sua sobrinha, que, som abans 


CORTES 
CAMARA DOS SENHORES DEPUT. 


Sessão em 22 de maio” 
PRESIDENCIA DO SNR. SEABRA 4 | 

A! meia hora depois do meio dia abriu-se a ses- 
são, estando presentes 63 snrs. deputados. 

Actn aprovada. A 

A correspondencia teve o devido destino. 

Mundaram-se communicar ao governo as se- 
guintes notas de interpellação. 

1.º Do snr. Arrobas ao governo sobre o mau 
estado de conservação de uma parto da estrada de 
Vendas Novas a Elva 

34 Do sur. Th mhz Ribeiro no sur, ministro 
dos negocios estrangeiros úceren do negocio Le-Sire. 

O snr. Pinto de Araujo mandou para a meza 
uma proposta para que a commissio de poderes dê 
o seu parecer sobre se podem continuar a sor de- 
putados, depois dos despachos que tiveram os snrs. 
Aragão Mnsenrenhas, Magalhães Coutinho, Aristi- 
des, e J. A. Maia. 

Foi enviada À commissão de poderes. 

O sur. Infante Pessanha mandou para a meza 
uma representação da emnara mnnicipal de Serpa, 
pedindo que se faça um projecto de lei de credito 
predial. 

O sn. J. Coelho de Carvalho mandou para a 
meza uma representação dos emprezarios da pesca 
do atum nas costas do Algarve, em que pedem que 
se designem os pontos eih-que enda armação de pes- 
cars fez algumas considerações para mostrar a nê- 
cessidade de se attender à esta representação, não 
só para se attender á justiça, mas para evitar tal- 
vez, desordens. 

Tambem mandou para armeza outra repre- 
sentução da enmara municipal de Lagos, pedindo 
providencias para melhoramento da barra. é rio d'a- 
quella cidade. Ê 

O snr. Vicente Carlos mandou para a meza 
duas reprosentações das camaras municipaes de 
Paiva e Penafiel, felindo ambas a construeção de 
2 pao de estrada. 

erminou mandando para a meza 1 projecto. 

O sur. presidente anunciou que se passava é 
ordem do dia e continuava o snr, Pontes com à pa- 
lavra, i 

O sn. Fontes Pereira de 
podia continuar o'seu discurso, senão ma preseiça 
do governo, e como não estava nenhum dos snrs. 
ministros, entendia que se devia esperar pela sua 
presença. . 

Consultada a camara resolveu-se que se passas- 
se a outro objecto. 

O snr. José Estevão mandou para a meza uma 
representação dos amanuenses da repartição de fa- 
zenda do districto de Aveiro pedindo augmento de 
vencimento. 

O snr. José Luciano disse que sentia que não 
estivesse presente o governo, porque queria pergun: 
tar-lhe o motivo por que ainda não foi restituído 
bibliotheca do Porto o importante livro Tirant-lo- 
Blanco e veservava-se para em oceasilo opportuna 
dirigir uma interpellação ao governo subre este as: 
sumpto. 

E dirigindo-se a diferentes commissões lia 
ás de guerra e administração publica que déssem 
o sou parecer sobre o projecto que apresentou para 
que os contingentes de recrutas sejam destribuidos 
por freguezins; e à commissão de legislação que 
considerusse e désse o seu parecer úcerea dos pro- 
jectos que apresentou; um sobre a nova divisão ter- 
itorial e judicial das comarens de Lisboa o Porto, 
e crenção d'uma comarca em Villa Nova de Gaya; 
e ontro sobre a repressão dos ernmes da liberdade 
da imprensa. » 

snr. Garcez disse que por porte das commis- 
sõesdo guerra e administração publica podia infor- 
mar que a commissão especial por ellas momenda pa- 
“a examinar os projectos do recrutamento, já fixou as 
bazes da reforma das leis do recrutamento tanto 
para o exercito como para a armada; e espera 
brevemente. apresentar o seu parecer. 

O snr. Palmeirim pédiu á commissão ePins- 
trucção publica que désse o seu parecer sobre a 
proposta do goverrio relativa á reforma. do collogio 
militar, por ser objecto de summa importancia. 

O 'snr. Quaresma informou que a commissão já 
se oceupou deste assumpto; e espera em breve 
apresentar o seu parecer. 

O snr. Sant'Anna e Vasconcellos disse que 
pedira a palavra para quando estivesse presente 
o governo, porque: constando-lhe que elle trata de 
premiar os serviços dos facultativos, que se “dis- 
tinguiram pelos serviços prestados na capital por 
oecasião das duas ultimas epidemias, queria lem- 
brar-lhe que tambem as houve nas: províncias, e 
que os facultativos que as trataram , temben são 

ignos do remuneração. ; 

O snr. Neutel mandou para a meza um te- 
querimento pedindo esclarecimentos ns governo, 

O snr, Quaresma pediu que a meza  sollici- 
tasse novamente os esclarecimentos que ha dous 
mezes pediu sobre os fisenes do governo na Com- 
panhia União Mercantil. E 

O enr. Faria Guimarães mostrando a conveni- 
encia de se adoptar , como meio para facilitar; a 
desamortisação, a proposta apresentada pelo snr. 
3, A. d'Avila, principalmente na parte que reduz 
à 'quarentena “todos os Iaudemioa, pedia á commis- 
são respetiva que apresentasse quimto antes o seu 
parecer a esto respeito. a 

O snr. José de Moraes pedia á commissão de 
administração publica quo se aprosasso q trazer o 
seu parecer sobre a proposta do governo, relativa 
& abolição do passaportes. 

Que já tinha annunciado uma interpellação ao 
governo sobreo Tirant-lo-Blanco ; € sobre outro li- 
vro que tinha sabido do mesmo modo da Biblio- 
teca de 8. Miguel; mas sabendo que este já tinha 
sido restituido, mantem à primeira parte da sua 
interpelição E é 

env. Sá Nogueira, por parte da commissão 
da administração publica, disso que ella tem tido 
varias conferencias com o governo sobre o proje- 
eto da desamortisação, e espera em breve apresen: 
tar o seu parecer ; assim como sobre à propostá para 
a abolição dos passaportes, cujo parecer está prom- 
pto, e até o relatorio. 

O enr. Garcez pediu & commissão da adminis- 

tração publica e de legislação que se ocenpasso e 
désse um parecer approvativo ou negativo no pro- 
jecto que apresentou regulando à administração das 
aguas. 
ú O enr. Thomaz Ribeiro disse que tendo man- 
dado hontem para « meza uma nota de interpol- 
lação sobre o negocio Le Sire, desejava verifical-a 
quanto antes. 

E por esta occnsião pediu á conmissão de guer- 
ra que désse o seu parecer sobre uma pretenção dos 
voluntarios da Rainha, que está afiveta no seu exa- 
me, e que cumpro resolver, porque éde Juittea at- 
tender nos poucos Ei restam dos que ajudaram 
a plantar a liberdado nesta, terra. 

O snr. Camara Leme disse que a commissão 


| 


dê guerra se ocenpa d'es 
o e! à 
E i que 
a a 
s 


Mello disse que não! 
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sentaram por ocensião da disenssão do projecto para 
a creação d'uma eschola de agrietluira na quinta 
da Cartusa d'Evora; porque é precizo proporcio- 
nar à agricultura os meios de se instruir, e pedia 
tambem À commissão de fazenda que se apressasse 
em “dar o seu parecer sobre o projecto do governo 
relativo & reforma da Pauta, porque é objecto que 
depois de apesentado, não deve demorar-se uma de- 
cisão sobre ello, 

O sur. visconde de Pindella declarou que a 
commissão d'agrleultura se está oceupando das pro- 
postas à que se referiu o snr. Bivar. 

O snr. Chamiço, por parte da commissão de fa- 
zenda, disse que a proposta relativa d roforma da 
pauta tem de ser examinada pela commissão , que 


actualmente se occupa della e pela de agricultura, 
para depois à comissão de fazenda dar a sua opi- 
hião ; e por isso é que se tem demorado o parecer. 

À sur, ministro da fazenda pediu desculpa de 
vir tão tarde camara, mas foi em consequencia 
de ter negocios urgentes de serviço; e os seus col- 
legas não estão ainda presentes, porque além dote- 
rem hoje despacho , houve tambem conselho d'Es- 
tado. 


4 ORDEM DO DIA 
Continuação da discussão do projecto de lei n.º 36. 
O snr. Fontes Poreira de Mello, progredindo 


de continuar n'esta questão, já pelo seu estado de 
saude, como, por vêr que elia está dando, lugar 2 
preterir-se d discussão dos interesses mais vitnes 
para o pai : mas como membro da commissão não 
podin eximir-so de mostrar. os fundamentos que 
ella teve para elaborar o seu parecer. 

Que tendo-se repetido que não se querem cá 
as irmãs da caridade, ia provar o contrário; e para 
este fim passou a lêr diferentes documentos para 
mostrar que o ultimo ministerio transacto como .o 
seu presidente, que o é no actual ministerio cha- 
mayam para cá as irmãs da caridade ; o mesmo o 
snr. Ferrer as quer, com tanto que estejam su- 
jaitos a prelado diocesano, 

Que tambem se tinha dito que o artigo 2.º do 
projecto da maioria era uma porta aberta para en 
trada de todas as corporações religiosas; mas isto 
é querer sophismar aquelle ártigo; porque deter- 
minando esse que não possam ser admitidas, se- 
não em virtude d'uma lei, com que fundamento se 
fazia esta asserção ? 

Passando a tractar da liberdade do ensino, 
disse que a commissão não é contradictoria, como 
se quiz inculcar; o que ella quiz foi vir à uma 
transacção, que não é deshonrosa para ninguem 
e que conciliando diferentes opiniões, póde ser muito 
conveniente para o. paiz: continuando ainda discor- 
rendo largamente PA a liberdade do ensino, e tendo 
dado a hora ficou com a palavra, para úmanhã. 

Q snr. presidente dando para ordem do dia de 
imanhã a mesma, levantou a sessão 

Eram 4 horas. 


NTERIOR 
Lishoa 22 domaio 


(Corr, part. do Commercio do Porto) n 


Hontem coube aó snr. Fontes a palavra. 

O snr, Fontes no principio do seu discur- 
so disse que achava incoherencia n'aquelles 
que, tendo apoiado o ministerio passado, ago- 
ra o accusam de reaccionario e de não ter cum- 
prido asleis de D. Pedro, esquecendo-se que 
o presidento; do conselho d'esse gabinete é o 
mesmo do actual, que reune em si o pensa- 
mento politico da administração; e que não 
pedia a palavra nem para rebater essas allu- 


mação das opiniões que tem apresentado a 
este respeito. 

- O sn. Marquez de Loulé pediu então 
a palavra, é espera-se que hoje lhe caberá, 


E' grande a curiosidado que ha para 
ouvir o sur. marquez de L é, tdi 

Verifica-se a viagem da Senhora Infanta 
D. Izabel Maria a Roma. A corveta «Bar- 
tholomeu Dias», segundo se diz, foi posta & 
disposição de S. A. A Senhora Infanta parte 
na segunda-feira, dirigindo-se a Civita-Vechia. 

As obras de construcção dos caminhos de 
ferro de Lisboa ao Porto e de Lisboa a Ba- 
dajoz, tomam de dia para dia maior incre- 
mento. O numeró de homens, mulheres e ra- 
pazes que os trabalhos diariamente occupam 
aproxima-se já a trinta mil. A's mulheres pa- 
ga-se nas secções proximas à Lisboa de 200 
a 300 réis por dia. Segundo a ultima tabel- 
la dos trabalhos que temos presente, o nu- 
mero das pessoas empregadas na linha de Ba- 
dajoz é de 12:109 e na do Porto 17:129. O 
snr. Salamanca vem em agosto a Lisboa. As 
suas ordens quanto aos trabalhos são as mais 
terminantes — trabalho 4 toda a gente que 
quizer trabalhar, .., 

A « Voz do Alemtejo à 
hoje diz das obras do camin 
Badajoz o seguinte: 

Os trabalhos desta linha ferrea tem ti- 
do-sobre: tudo n'estas ultimas semanas um 
espantoso desenvolvimento, devido princi- 
palmente & pedia » zelo, actividade e à 
melhor vontade do snr, Lafon, engenheiro 
chefe ide secção , e dos empreiteiros os snrs. 
Manoel Antonio d'Araujo Veiga, e Miguel 
Augusto de Vasconcellos. : 

Compjõe-se à 5.º secção , aproximadamen- 
te, de 32 Kilometros , divididos em 6 lan- 
ços , sendo tres do Assumar & aldeia de 
Santa Eulália é tres desta é fronteira. 


ue recebemos 
de forro à 


com todas as respectivas obras d'arte até ao 


[e 


1, e ha-de dar 


no já Be o, limitar-se-ia 
ir 6, Comi grin apresentas- 
o seu parecer sobre as propos! le se apre- g 


no seu discurso, começado hontem , lamentou ter |” 


sões, nem para explicar a xepetida transfor- pel 


se o snr. Fontes concluir o seu discurso. |- 


Os tres primeiros lanços ficarão concluidos ão 


'sido preciso 
as de polvo: 


dos err 
niti 
mai: 


estação de Santa ulalia. 

O traçado do caminho, passa entre as 
vinhas da aldeia, atravessando o torrão d'um 
lado uma. ponte de cantaria de 8” e do la- 
do Elvas com outra de bm. CHA 

No 4.º lanço os movimentos de terra es- 
tão já muito adiantados, e é de esperar que 
estejam concluidos até, agosto., O Ribeiro de 
Agoa de Banhos é atravessado por uma pon- 
te de Gm e a Aventosa com outra de 4. O 
5.º lanço tambem já se acha com bastante des 
senvolvimento de trabalho. Todas as diffi- 
culdades parecem reunir-se nos movimentos 
de terra deste lanço, que comprehende 8 ki- 
lometros desde o Chaves até 4 estação de 
Elvas. $ 

Trabalham já mais de 30 wagons n'este 

lanço, que com o emprego d'outros tantos pó- 
de, apesar das difficuldades que apresenta, 
dar passagem á locomotiva, até ao fim deste 
anno. 
Na estação de: Elvas começa a 6.º lanço 
que chega até á fronteira contendo 10 kilo- 
metros de comprimento. A parte desde a es- 
tação até Val de Cavalleiros vai muito adian- 
tada. Desde aqui até à fronteira é que se 
nota um grande atraso, quer nos movimen- 
tos de terra quer nas obras do fabrica. 

Nas obras d'arte n'aquelle ponto, pare- 
ce, que não tem sido possivel trabalhar por 
causa dos muitos terrenos pantanosos ; é pelo 
que respeita aos terraplenos. Consta que a 
empreza vai pôr toda a gente e maferial dos 
tres primeiros lanços para que a ponte do 
Caia de 60”, e a do Caiola de 13% se ache 
concluida em setembro proximo. 

Vai dar-se principio ás obras necessarias 
para a navegação do rio Lima. A portaria 
para este fim já foi remetida ao engenheiro 
encarregado das mesmas obras o snr. João 
Luiz Lopes. Precedeu a esta resolução do 
snr. ministro interino das obras publica, con- 
sulta do respectivo conselho.  * 

Tambem vai ser detretada uma, cadeira 
de mestra de meninas ná villa da Ponto da 
Barca. 

Estão aqui alguns dos concorrentes ao lu- 
gar de escrivão do tribunal da Relação d'es- 
sacidade, vago por falecimento do snr. José 
de Souza Bandeira. Um dos concorrentes de 
que fallamos é o snr. Rodrigo de Souza Ban- 
deira, tilho do falecido. O snr: Rodrigo, nos- 
so antigo amigo, veio despido de protecções. 
Pensou que a sua probidade de empregado 
publico ha vinte annos, a sua boa conducta, 

rovada initelligencia e o ser filho do mais 
odiei escriptor publico nas lides da im- 
prensa liberal eram titulos de sobejo para me- 
recer: o, despacho que pertendia ou ainda per- 
tende. Se pensou bem ou malo despacho que 
se fizer 0 dirá. Por em quanto só sabemos que 
o  snr. Ródrigo Bandeira fôra pessoalmente 
implorar a protecção. do monarcha, que o snr. 
duque de Saldanha o apresentára no paço e 
que ElReimostrou desejos de queno filho sé 
continuasse o premio dos serviços prestados 
o pai. Se a Senhora D. Maria IL vivesse, 
sabemos nós para quem seria o despacho. Sa- 
bia ella bem apreciar os serviços do «Braz 
Tisana». Desde o «Artilheiro» nunca arainha 
deixou delêr o que o snr. Bandeira escrevia. 
Temos dito e repetimos hoje que é da 
maior justiça ou equidade que se faça uma 
lei pela qual se conservem xi0s filhos os ofi- 
cios dos paes, dadas certas circumstancias, e 
mesmo impondo aos agraciados algumas con- 
dições, Sendo a principal a de prestar o agra- 
ciado um determinado auxilio familia dos 
falecidos. A lei que estabelecesse isto pro- 
dada optimos e até moralissimos resultados. 


| Escusado é enuncialos: Todos sabem quaes 


sejam. De não haver lei vemos arbitrios, e 
n'estes favorecido o rico ou o mais protegido 
e quási sempre esquecido ou despresado:o po- 
bre eo desprotegido. Ainda ha pouco se con- 
cedeu à um filho do snr. Martinho Bartholo- 
meu Rodrigues, escrivão do tribunal do com- 
mércio d'esta capital, n serventia desdo já e 
a sobrevivencia do referido officio. Allegou- 
se e justificou-se o despacho com o facto de 
ter sido o snr, Martinho digno de tal graça 
pela honra com que servia ha muitos annos. 
O facto é verdadeiro, rá onde se dessem as 
mesmas circumstancias vi o governo pro- 
ceder de igual modo. E, todavia, so alguem 
podia: sofirer a falta de consideração aos ser- 
viços de um honrado pai era um suecessor do 
sar. Martinho Bartholomeu Rodrigues, O enr. 
Martinho é um grande capitalista e possue 
estabelecimentos que só de per si fazem a ri- 
queza de seu dono. Entenda-se, porém, que 
nem por isso deixamos de louvar o despacho 
do filho do snr. Martinho. O que queriamos 
erá tor mais despachostiguaes para louvar. 
Consta-nos ter sido agraciádo com o ha- 
bito de Christo o sn". José Maurício Velloso, 
habil compositor typogtaphico da, Imprensa 
Nacional. Pará a reforma por que este esta- 
belecimento tem passado sob'a sdministrá” 
o do snr. conselheiro Marecos, reforma que 
o tem elevado ao par dos melhores que, no seu 
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- | estudar a Exposição Universal de Londres na 


genero, ha no estrangeiro, muito tem concor- 
n à munificencia régia aca- 
cad roya de vação tão | 
distineta. O snr. Velloso está nomeado para ix 


parte respeitante á arte em que é tão aprimo- 
rado artista. Seguirá depois para Pariz, in- 
cumbido de fazer noyas acquisições para o nos- 
so primeiro estabelecimento typographico. 

Na «Opinião» de hoje lê-se o seguinte : 

« Segundo“ óuvimos, os snrs. Silva Junior 
& C.3, livreiros com estabelecimento na praça 
de D. Pedro, veceberam procuração de um 
editot de Pariz para obstarem á traducção em 
vulgar dos «Miseraveiso de Victor Hugo. » 

A «Opinião» acrescenta a isto o que segue: 

« Não sabemos o que a França tenha que 
ver com uma publicação littéraria belga, por 
isso nos parece que esta noticia se não é galga, 
como julgamos, nenhum receio deve incutir 
aos traductores da ultima obra de Victor Hu- 
go, pois se bem informados nos achamos, não 
ha tractado algum sobre propriedade litteraria 
entre Portugal e a Belgica. » 

A Tedesco torna para Lisboa. A noticia 
tem sido bem recebida. 


POST-SCRIPTUM 

O snr. Fontes concluiu o seu discurso. 

O snr. marquez de Loulé não appareceu 
na camara. 

Houve hoje conselho de estado para pro- 
rogar as camaras. 

O snr. marquez de Loulé asseverou 4 um 
snr. deputado que o snr. Nazareth partia ef 
fectivamente no dia 28. 


Provincias 


BRAGA 23 DE MAIO — (Do nosso cor- 
respondente) — Nada tem occórrido hoje que 
mereça noticiar-se. ' 

Hontem deu-se um facto, que, parecendo à 
primeira vista muito inocente , é comtudo 
bastante significativo”, e de que nenhum dos 
jornaes d'esta cidade fallou, com quanto fos- 
se bem publico, porque se passou em uma, 
das ruas mais concorridas. 

Eis o caso, Hontem pormeio da tarde, 
entraram pelas ruas da Ponte, 8. Lazaro 
e das Aguas, cerca de 30 rapazes com bar- 
retinas de papel, boldriés do mesmo e paus 
fingindo espingardas, mas tudo muito bem 
feito. Marchavam em fórma e vagarosamente. 

Eram seguidos de outros que conduziam 
uma casa de papel, a que davam o nome de 
repartição da fazenda, apparecendo dentro 
da casa uma cousa que fingia meza e sobre 
esta uns cadernos, que diziam ser as matrizes! 

Chegaram a certo ponto, pousaram à casa, 
fizeram grande algazarra, e soltando os gr 
tos de «Viva El-Rei o Senhor D. Luiz ! 
abaixo os tributos !» queimaram a casa de, 
papel, voltando os rapazes para à Ponte! 

À cousa não passava de uma rapaziada- 
mas é certo que a lembrança não foi de crean- 

i ' 


pa força do 9 que, hontem foi para Ama- 
res lá ficou, e diz-se que o 10 de infanteria 
marcha, não sei se para Guimarães, se para 
outro ponto,por isso que para o nascente con- 
timia a desordem, o que confirmam os ex- 
pressos que esta tarde chegaram. vindos 
d'âquelles lados, e o mesmo dizem as recovei- 
'ras de Lanhoso. 

O povo reunia-se em Quintela. 

Para a margem do Ave continuavam os 


Travassos e Ribeira. Ê 

N'este concelho ha socego. No de Villa 
Verde tambem está restabelecida a ordem , 
porém desconfio que é apparente. + 

Hoje pela manhã appareceram muitos pas- 
quins alusivos ao commandante do 6, e até 
appareceu um à porta do quartel do regimento! 

O juiz de direito e delegado do proenra- 
dor regio foram no fim da tarde & repartição 
do correio apprehender os numeros do «Bra- 
charense», que iam para fóra. Supponho que 
foi por ter o dito jornal reproduzido hoje o ar- 
tigo do seu numero de terça, feira, pelo qual 
está querellado, 

Consta agora mesmo, que no concelho de 
Guimarães tocam os sinos em S. João de Bri- 
to eém toda aquella corda, entre Ghuimaries é 
Villa Nova de Familicto. Dou a noticia como 
boato, porque não sei a verdade. 


—————— ' 
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COIMBRA 22 DE. MAIO — (Do nosso 
correspondente) — Encerrou-se na terça-feira 
a sessão ordinaria da junta geral do districto, 
que nos ultimos dias da sessão discursou menos 
e trabalhou mais, emendando assim o per- 
dido. E' sabido que estes corpos  administra- 
tivos pouco mais atribuições teem do que as 
odiosas de distribuir pelos concelhos as con- 
tribuições de dinheiro 'e de sangue. Quanto 
ao mais, póde consultar o governo e expôr 
lhe as necessidades mais urgentes do distri- 
cto, e este costuma não lêr as consultas, e a 
commissão que agora se nomeia nú camara 
dos deputados para as examinar fará outro 
tanto, ficando, portanto, as juntas geraes com 
o mesmo material para encher as consultas 
todos os annos. 


donar a sua extrema simplicidade, adoptou 
fórmas e côres mais em harmonia com a sua 
idade. Foi uma como transformação, e a gran- 
de questo do seu casamento, que por tão 
longo espaço de tempo excitára a curiosi- 
dade dos ociosos de Moulins, tornou ainda 
outra vez a ser ventilada nas reuniões. M. 
de Mauvezin não foi o ultimo a notar aquella 
mudança, e da intimidade, resultante da con- 
vivencia no campo, tirou pé para dar sua lin- 
guagem uma feição de maior ternura é viveza. 

Alexandrina j* o conhecia demasiado pa- 
ra não descortinar os motivos d'aquelle in- 
teresso tão vivo, porém não foi tão descau- 
tellosa que deixasse percober que plenamente 
os comprehendia. Nada parecia mudado na 
sua attitudo, antes pelo contrário parecia mais 
arredia e menos desejosa de conversar com 
elle. Continuava a ser amavel e attenciosa, 
porém como umo senhora de casa que euida 
dos seus hospedes, e não como uma donzel- 
la feliz, e enleiada com à presença de um 
homem que amou. Esta difforença não ósca- 
pou desapercebida a M. de Mauvezin, que 
proctrou um rival em roda de si e não o 
achou; que pensou que a donzela estava 
á espera de occasião para fazer uma” esco- 
lha, ou ainda que estava promeitida a algum 
desconhecido, que se veria chegar um dia de 
improviso & Bertocha. A sua rplexidado 
atigmentava de dia a dia. Tentou sondar o 
velho tabellião ; pn foi metter-se com quem 
era mais forte do que qe. M. Deschapel- 
les, que tinha grande affeição a Alexandrina, 
& sua maneira, fallou do futuro em termos va- 
gos que nada precisavam; mas que dávam 
ausa a tudo esporar, 


Acabada a conversação, M. de Mauvezin 
sentiu- amargamente não: se ter aberto com 
Alexandrina, em quanto assistira em Pariz. 
Como não comprehendêra que tinha na mão 
a herdeira que ha tanto procurava? E sen- 
tiu-o tanto mais, por isso que Alexandrina 
produziu então sobre elle uma impressão, a 

ue não entrovia: 4 extensão nem a profun- 

idade, e que ainda não tinha experitnenta- 
do. Abriah o espirito a sensação que não 
conhecia, einiciava-o, para assim dizer, n'uma 
ordem de pensamentos, em que, na sua vida 
um pouco ôca, e mal servido por uma intel- 
ligência preguiçosa, nunca fixira a attenção. 
Protegiam-no ; porém, defendendo-o contra 
as sedueções de toda a natureza; que se ho- 
tavam em Alexandrina, a fatuidade, o'egoismo 
e uma especie de finura, ou, para melhor di- 
zer, de desconfiança provinciana, que nem 
em Pariz largára. M. de Mauvezin era como 
um cavalleiro coberto de ferro, assaltado pe- 
los mil dardos de uma cohorte de frecheiros ; 
a armadura resiste e o cavalleiro faz-lhe frente; 
mas vem um dardo, crava-se no mais dele- 
gado da couraça ; vem outro, epenetra pelas 
malhas de ferro; e de improviso 0 homem 
invulneravel conhece pela sensação das fe- 
ridas, que está crivado do golpes: M. de Mau- 
vezin também assim era. À superioridade de 
Alexandrina, o a graça com: que apenas dei: 
xava entrevêr metade das apparencias, eram 
um: como sal para este ferido e enervado espi- 
rito. Parecia descobrir que ha ntáis aprecia 
veis | cousas; do que uma mulher com bom 
dote, e uma vida farta dos regalos que dá 
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cabo de um ou dous mezes de assis- 


tencia no castello, M. de Mauvezin ainda não 
fallava de partir. Um dia, que elle andava 
com. affan pelo parque procurando Alexan- 
drina, a senhora de Fongerolles, que estava 
assentada com sua sobrinha ao pé de uma 
arvore, fez-lhe signal com, o cotovelo, e disse- 
lhe: 

— Então, pequena? parece que 0 fugi- 
tivo já não anda tão arredio ? 

| Alexandrina deitou os olhos para o lado 
d'onde vinha Anatolio. 

Oh! disso já eu tinha dado conta ha 
muito; —disse ella a rir-—não depende até se- 
não de mim representar ao natural uma scena 
de comedia... Não faltaria nada, nem a car 
ruagem de posta, nem o postilhão, nom a 
escada de corda, nem à fugida, 

— Que queres dizer n'isso ? ! 

— Nada mais simples. M. de Mauvezin 
reconsiderou, gostando agora de mim, e até 
me quer parecer que não Jhe desagradaria 
muito um rapto. 

— Isso póde ser ?— exclamou a baroneza 
— Um rapto! Pois fallou-te n'isso ? 

— Não o fez em termos precisos o cla- 
ros. «mas à bom entendedor meia palavra 
basta, e isto prova pelo menos que me tem 
amor. d 

— Como ! Pois não te mostraste indigna- 
da? Propôr um rapto a uma menina da tua 
espheray como se já não houvesse padres para 
receberem a gente? 0 «volvo! 

Alexandrina poz-se. a rir. 
 — Com certeza o casamento seria um de- 
senlace mais conveniente;-— disse ella —lucra- 


ria eu com elle um marido, e M. de Mauvezin 
uma tia alliada com as, principaes familias da 


terra. Viveriamos honestamente na sua com- 
panhia, enyelheceíiamos juntos, e de mo- 
do nos arranjariamos que não fossemos mui- 
to desgraçados. A cousa, ao primeiro relan- 
ce, parece muito natural, e ahi está M. Des- 
chapelles que assignaria com todo o gôsto 
o contracto. Infelizmente, não terá lugar con- 
tracto nenhum, E agora, fallemos com sin- 
céridade ; que queria minha tia que M. de 
Mauvezin fizesse de uma rapariga, que lhe 
levaria em dote apenas o seu coração; como 
uma-heroina de romance? Estas cousas pos- 
tas em música são muito bonitas, mas cá na 
prosa da vida não provam lá muito bem, e 
um conselheiro do tribunal de contas tem obri- 
gação de o saber melhor do que ninguem. 

— Mas, emfim, tenho tres milhões em 
boas terras, e tu és minha sobrinha !—ex- 
clamou a senhora de Fongerolles com ex— 
plosão. ç 
Passou um relampago pelos olhos de Ale- 
xandrina. E 

— Essa agora!.. — disse ella — D'isso 
é que elle de certo se não lembrou, 

E a donzella inclinou-se para beijar a. 
mão 4 baroneza, que lhe, aeitou os braços 
em volta do pescoço, e a puxou a si. | 

-— Não me, has-de deixar nunca! — dis- 
se ela. bogeiso 
No rosto da donzella transpareceram si- 


sinos a tocar, havendo grande agitação em! 


A junta traba] Neste anno n'este poi 

o e Jembrou seguramente os pontos de 

i jo e economia a que mais urge at 
tender , mas julgo inutil mencionar aqui É 
da uma das pro) id porque já tem feito 
objecto das minhas correspondencias a mate- 
ria da maior parte d'ellas, e-é de erêr que 
quem me sueceder no cargo e 0 suecessor d'es- 
te possam ainda occupar-se dos mesmos ob- 
jectos com o mesmo resultado. 

A junta deliberou mais uma vez que se 
pagasse ás amas dos expostos na capital dos 
concelhos onde residirém, mas duvido que 
tal deliberação surta effeito, porque tem gran- 
de opposição no governo civil, não sei com 
que fundamento. O que é certo é que igual 
deliberação da jure na sessão india não 
foi executada. ) 

No ultimo dia da sessão houve grande 
discussão por causa da distribuição da quo- 
ta para as despezas do districto. O snr. Ray- 
mundo. achava exaggerada a parte que dis- 
tribuiam á camara de Coimbra, mas a junta 
não o entendeu assim, e fez a seguinte distri- 
buição : 


Arganil. ... 3193087,5 
Cantanhede. 4235487,5 
Coimbra . 5:2789383,0 
Condeixa 1425587,5 
Figueira. 9555887,5 
Goes. . 1335087,5 


189687,5 
1075087,5 


Miranda ....... 1375287,5 
Monte-mór o Velho 5845287,5 
Oliveira do Hospital 2985687,5 
Pampilhosa. ...v.. 665887,5 
Penacova 1465487,5 

2054987,5 


815987,5 
38759875 
287968T,5 


' y 9:7565983,0 

O concelho de Coimbra ficou pagando pa- 
ra as despezas do districto mais 2:8245068 
réis que 0 anno passado. 

Por causa da distribuição do contingen- 
te da contribuição predial tambem hoúve con- 
testação calorosa por parte do snr. Raymun- 
doe até um protesto. O que é facto é que el: 
la não-foi muito justa, mas ao menos deve 
de servir de lição ás camaras e conselhos mu- 
nicipaes para as futuras eleições de procura- 
dores. Quem não mandou procurador zeloso 
e conhecedor das forças e circumstancias lo- 
caes ficou lesadissimo. Pampilhosa e Arga- 
nil, que deviam pagar menos que nos annos 
anteriores, por causa dos sinistros, e porque 
são incontestavelmente pobres, comparados 
com Taboa e Oliveira, principalmente, fica- 
ram mais onerados ainda. 

A junta fez a distribuição do contingen- 
te da seguinte fórma : 


Arganil..... 3:9008000 
Cantanhede... -. 5:5008000 
Coimbra. + N7:1884500 

i + 3:2948500 


9:9969500 


Goes... 1:6005000 
Lousã . 2:0005000 
Mira. 1:7008000 
Miranda 1:8005000 
Monte-mór.. cv. .- 8:7008000 
Oliveira do Hospi + 8:7508000 
Pampilhosa o 

Penacova 

Penella., .. 


Poiares. 
- Soure.. 
Taboa . 


-5:4255000 

Para a distribuição da contribuição pes- 
soal e contingente de recrutas tem de reu- 
nir a junta extraordinariamento. 

Estanoute houve, contra o costume, pa- 
trilhas nas ruas do bairro alto. Como d'aqui 
teem dito para alguns jornaes d'essa cidade, 
que ha aqui agitação, e até já fallaram em mo- 
tins, devo antes de tudo declarar que não teem 
o menor fundamento semelhantes noticias, e 
que não ha receiar alteração na ordem pur 
blica, porque o espirito do povo é0 melhor 
possivel e ninguem se enthusiasma com os 
exemplos d'outras proyincias, 6 depois dar a 
razão porque o bairro. alto foi patrulhado e 
continuará a sêl-o para se não tirar d'ahipro- 
«texto para novas balelas. 

O motivo originário 6 nada mais e nada 
menos que uma anedocta, que passo à contar 
aos leitores. Foi um alfaiate do bairro alte à 
romaria da Senhora dos Remedios a Serna- 
che, que teve lugar hapoucos dias, mas teve 
o pobre homem a infelicidade de alugar um 
Canto que de for divertindo pelo Caminho a 
malhar-lhe com o, costado no chão. Foi-o 
aturando o homem com paciencia evangelica 
até Já. Diyertiu-se ma romaria e divertiuse 
tambem como estomago, despe) do m'elle bôa 
quantidade de Falerno,, de maneira que che- 
gou a perder da memoria as leis de equilibrio. 
A" moute montou & prada, e, como é de 
crêr, o numero de quedas do. cavallo abaixo 
treplicava. O homem zanga-se, rapa de uma 
navalha-e tira um olho, ao pobre animal! O 
alquilador, quando deu pela falta do olho no 


- - 
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ny Jlo, que foi pouco depois de tomar conta 
del ndou um criado a casa do alfaiate 
dar parte do acontecido e pedir a indemnisa- 
ção, e recebeu a seguinte resposta: —Vá-se 
embora, que eu ámanhã lhe mandarei o olho 
do cavallo ! 

Este disparate espalhou-se, e os estudan- 
tes começaram a irá porta do alfaiate todas 
asnoutes gritando: «O' F., dá cá o-olho do 
cavallo !» O pobre do homem mordia-se de 
Pinda grita sahia mesmo á rua,. cestava 
fazendo as delicias da-academig, (Como, -po- 
rém, a troça so de RA o 
commodava a visinhança, houve queixas á au- 
thoridade respectiva, e esta tomou as provi- 
dencias necessarias, mandando rondar e pro- 
hibindo os grupos, que so prohibidos pelas 
leis acadêmicas, as reunides de mais de wn, - 
como se escreveu em certo tempo em um edi- 
tal da policia. Aus 

As patrulhas foram necessarias só por este 
motivo e outro identico, que cunão posso di- 
zer aqui. E” um outro individuo que dá ca-” 
vaco quando lhe repetem um disparate que elle 
ha dias disse tambem. 

Foi preso no concelho de Arganil o Coim- 
bra, sapateiro, que se acha ha muito code- 
mnado á morte na comarca do Fundão, mas 
qu tem até hoje vivido em alguns concelhos, 

a comarea de Arganil sem a menór persegui- 
ção. A mulher, que não é de melhores instin- 
ctos, ao vêl-o preso, exclamou : 

— Pois tu deixaste-te prender sem matar 
tres ou quartro ? ! , 

Esta objurgação era acompanhada de in- 
jurias de desesperada. b 

Esta diligencia é provavel que prolongue 
por mais tempo a administração do snr. E 
tevão, administrador do concelho de, Arganil, 
que parece estava condemnado a demissão de- 
pois da votação da junta geral, de que aqui 
dei conta em uma das ultimas corresponden- 
cias. / 

Começam ámanhã os actos na faculdade 
de direito. Na faculdade de theologia fecha- 
ram-se já as matriculas,e creio que os actos de- 
vem começar tambem ainda n'esta semana ou 
principio da seguinte. à 

A nuthoridade administrativa tem tomado 
algumas providencias para evitar que os traba- 
lhadores da estação do caminho de ferro se st- 
blevem contra o emprezario por lhes têr falta- 
do com o pagamento de mais de seis semanas, 
Um proletario não póde esperar pelos seus sa- 
Jarios muito tempo, porque não tem que comer. 
Agora já ninguem quer fiar comestiveis dos 
operarios, e ha, na verdade, motivos parare. 
ceiar algum excesso promovido pela fome. 

As noticias que tenho da maior parte, do, 
districto a respeito dos, vinhos dão a colheita, 
perdida, porque o mal acommetteu com muita 
força e dá poucas esperanças de colheita. Aqui 
ninguem emprega processo algum para debel. 
lar o mal e por isso nada se salva., é 
As batatas perderam-se tambem em toda a 
parte, : masilitémo: 

Fico. por aqui, porque ha muito que não, 
tive uma esterilidade. de noticias como hoje, 
Não ha que dizer. : 
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NOTICIARIO 


Tumultos. — Infelizmente continúa a 
desordem em alguns pontos do distrito de 
Braga, com quanto se ache restabelecida a or- 
dem, no concelho de Amares, onde mais gras 
vemente fôra perturbada. pri 

Por notícias. officiaes recebidas hontem, 
depois do meio dia, soube-se que havia ngi- 
tação na Povoa de Lanhoso e em Cabeceiras 
de Basto, mas que em Amares e todos os ou- 
tros concelhos. do districto de Braga, e bem 
assim nos districtos de Vizeu e Villa Real ha- 
via socego. . 

O «Vimaranense» de hontem diz que o, 
regimento 10 fóra para o, convento de Bou- 
ro, ficando a força de caçadores n.º 3 na Fei- 
ra Nova. n! 

Diz mais 0 citado jornal: E 

“4/0 povo tem procurado certos chefes co-, , 
nhecidos que andaram na Maria da Fonte, pa- 
ra tomarem o commando. dos amotinados. 

N'está cidado (Cluimaries) nota-se. bas- 
tante desassocego, mas não ha receio de quo , 
seja por em quanto alterada a tranquillidade 
pública, - 

Chegou hontem. (21) uma força de 200 ho- 
mens: de infanteria n.º . A cavalleria que 
os acompanhou até Villa Nova seguiu para 
Bragás. nu ' , 

Dizem que paíto da força do 5 tem or 
dem para sahit breyomente. habisedtas 

+0 destacamento que aqui ficou do 10 re- 
colheu-se na torre do Castello com a polyora 
o as bagagens do regimento; em virtude do 
se ter espálhado que o povo tencionava- vir 
aqui desarmal-o. ' 

O boato não- so-realisou, nem & provavel, 
à vista da força ue hontem chegou. 

Em Fafe é Dado conta a haver so- 
cego. 
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e para isso não havia que vencer grandes diffi- 
culdades ; só o receio de uma recusa é que o 
fazia conter. Não podia, deixar de lembrar-se 
da carta que havia escripto, e tinha medo. Ora 
n'um homemp estragado por conquistas de 
belezas provincianas, e tão enfatuado, como 
elle, do seu proprio merecimento, o medo era 
uma prova irrecusayel de amor, M, Descha- 
pelles encarregou-se de falar-lhe. 

— Homem ! — disse-lhe elle com affecta- 
do ge de mau modo*--é preciso acabar com 
isto. V. s.* é como o leão do Evangelho : ron- 
deia êm xoda da Bertocha, e bem se sabe qual 
é a preza que tenta devorar. 

[. de Mauvezin corou, apesar do seu ordi- 
nario desassombro. a 

— Ora a senhora de Fongerolles não quer. 
vêr a sua ovelha arrebatada; — tornou o nota- 
rio — tem medo de si, porque já não são as 
primeiras a que deita o gatazio, Sou de opi- 
nião que se deve pronuncigr- Ha bastos pre- 
tendentes em campo : por ora é um esquadrão, 
mas d'aqui a pouco será um regimento. À pe- 
quena não tuge'nem muge, mas v.s.º bem sa- 
be o vifão que diz — quem calla; consente; 
— Aquelle silencio é, por consequencia, em 
vantagem de algum: Se é curioso, tome as suas 
informações ; se o não é... então deixe o 
lugar a quem fôr; mais ataimado,, 

«so Está bom | — disse M. de Mauvezin— 
ei-de fallar com Alexandrina, 4] 
«1 N'esse mesmo dia o fez. Alexandrina dei- 
xou-o explicar-se sem o interromper, fingin- 
do uma meia surpreza, 2 


— Para fallar-lhe com fr: 


em 


is- 


queza, 


como eu penso, — 
java bom 


deliberado, inta-me algum tempo do 
reflexão. Um casamento não. é negocio de 
tão pouco momento; que não mereça alguns 
dias de meditação, o pgs 
M. de Manvezin, inclinoú-se,. Uma se- 
creta esperança, algumas inducções que ha- 
via, tirado das expressões de M. Descha- 
pelles, a sua, extrema fatuidade, que nun- 
ca andára senão meia adormecid: 8, ainda « 
a maneira por que fôra acolhido em Pariz pela 
donzella, tudo lhe havia, feito acreditar; que 
o negocio iria mais apressado. D'este modo 
a resposta evasiva de Alexandrina deixou-o 
em grande inquietação, e a mágoa real, que 
experimentou, fez-lho  comprehender que & 
amava mais seriamente, do que ao principio 
julgava, Considerou Alexandrina, perdida 
para elle; pois, so, ella o amasse, não; teria 
acceitado immediatamente 2,7 ps 


to 
q embaraço d'ell 


e (Conclue), g 


que as portas fecharam-se de ropente, tocan- 
do no quartel immediatamente a reunir a for- 
ça de 200 e tantos homens que aqui se acham! 


marchando parto para o Toural e ficando 
resto em armas no quartel. 
5 horas e meia da tarde. — Observa- 


bastante povo armado desde a Senhora da 
Madre de Deus de Fóra até o monte de S. 


Pedro. 


Sahiram alguns piquetes de tropa para 


fóra da cidade. » 


As noticias officiaes d'esta manhã dizem 


que no districto de 


Braga quizeram os amo- 
tinados penetrar em Guimarães, mas que fo- 
pela força a um quarto de le- 


ram repellidos 
gua da cidade. 


districtos do reino em 'socego. 
Monumento militar. — 


réis, a outro de 1005000 réis. 


O fundo é já de 3:6004000 réis, em ins- 


cripções. 
Casame 


Madrid, diz que não é cousa indubitavel 


casamento do Rei de Portugal com. a prince- 


za Maria Pia, filha do rei Victor Manoel; 


que em todo o caso, 0 casamento se não rea- 


lisará antes de setembro proximo. 


Theatro Iyrico. — Repetiu-se hon- 
tem a operá «Ernani», cuja execução não 
foi além do que tinha sido na noute anterior. 


Concorrencia ordinaria. 


Tiveram applausos o tenor é dama nas 


principaes peças que cantam a sólo. 


O terceto final de tenor, dama e baix 

continuou a merecer a pre dilecção do - bl 
co, que se manifestou nos geraes applausos 
e nas duas chamadas que tiveram os canto- 


res. i 

Sociedade Commerclal 'Terpsi- 
verno 
os estatutos da sociedade existente m esta ci- 
dade sob a denominação de «Sociedade Com- 
va 


publicada à carta régia da approvação dos 


chore. — Foram approvados pelo 


mercial Terpsichore». Em outro, Iugar 


referidos estatutos. 


Arrematação de bens ecclestas: 
ticos. — No dia 21 de junho serão arre- 
matados no thesouro publico em virtade da 
lei de desamortisação alguns bens ecclesias- 
ticos avaliados em 15:9135000 réis, asaber : 
ao convento das reli- 
À vulgo 
Sallecias, sitos no concelho de Belem, avalia- 


Bens pertencentes 
giosas de Nossa, Senhora do Visitação; 


2 


dos em 4:7954000 réis. 


Ditos pertencentes á mitra patriarchal, 


avaliados em 10:0008000 réis. 


Ditos pertencentes ao convento das reli- 
qimas de Santa Cruz, em Villa Viçosa, ava- 
i 


ados em 6004000 réis. 


Ditos pertencentes ao “convento das reli- 


iosas do Salvador, em Evora, avaliados e: 
5188000 réis. 


Exames nos Iyce 


lyceus nacionaes. 
dos a e: di nos) 


eram obrigados pelo decreto regularsen 
10 de abril de 1860, em consequen: 


não ter ainda sido publicada officialmente a 
lista geral dos estabelecimentos de emsino le- 


galmente habilitados. ” 
Cre: 


at NT 


ensino primario nas seguintes localidades : 


Freguezias de Linhares e Seixo, concelho 
de Cárrazeda de Anciães, districto de Bra- 
gança — para o sexo masculino, com casa o 


mobilia pela junta de parochia. 


Freguezia do Avidagas; concelho de Mi- 

o sexo 

masculino, com casa e mobilia pela junta de 
chia. 


randella, districto de Bragança — 


e rcosalo, concelho de Gouveia, districto 


dá Guarda — para o séxo feminino, com ca: 

emobilia pela junta de parochia. 
S. Miguel de Palha Canna, 

Alemquer, districto de Lisboa 


dadão Manoel da Silva. 


“Setubal , concelho de Setubal, districto 
de Lisboa — pata o sexo feminino, com ca- 


sa é mobilia pela camara municipal. 
S. Lourenço do Sarzedo, con 


As mesas noticias dão todos os outros 


A com- 
missão militar encarregada da subseripção 
destinada ao estabelecimento de um fundo 
ara à admissão de uns tantos invalidos mi- 
itares no hospital militar de Runa, em me- 
moria do Senhor D. Pedro V'; comprou ao 
preço de 46 e 3 quartos duas inscripções de 3 
por cento, uma do valor nominal de 5005 


o do Rel— Uma corres- 
pondencia de Turin, dirigida é «Epocha» de 


— Por decreto] Neste di 

de 16 do corrente foi determinado que os alu- Neste dia não entrou preso algum. 
mnos que não tendo frequentado as aulas dos 
retenderem ser admitti- 
esmos lyceus, sejam dis- 
pensados ainda no presente anno lectivo de 
apresentar os attestados de frequencia a que 


deiras. —Por decre- 
to de 7 do corrente foram creadas cadeiras de 


concelho de 
ra o se- 


xo masculiho, com casa! 6 mobilia pelo ci- 


o de Moi- 
“menta da Beira, districto de Vizeu — para 
o sexo masculino, com casa e mobilia pela 


Marcelliho José. Franeisco da Silva, Albino 
Ferreira, José dos Santos Vieira, Aristides 
Thomaz da Silva, João dos Santos Lima, | 
Francisco da Costa, Domingos José Marinho, 
João Bernardo, Pedro José dos Santos Junior, 
Antonio da Rocha Soares, Antonio Moreira, 
Manoel Baltar, Manoel de Souza, Francisco da 
Silva, Antonio José Lopes, Francisco José 
Mauricio com 1 filho, João da Costa Soares, 
Albano José de Aja, João Carvalho, Antonio 
José de Sá, Antonio Silveira Furtado, An— 
tonio da Costa, José Ferreira Machado, 
Manoel de Castro, Marcos Antonio, José Mar- 
ques dos Santos, Manoel Dias, Manoel José 
Carneiro, Antonio de Almeida e Silva, Silva- 
no Trigo Escobar, Manoel Pinto, Manoel 
Fernandes, Bernardina Rosa Vieira, Maria 
Josepha Lopes, Manoel Porto, D. Maria Do- 
lores Antillo. 3 

Presente real. —O rei da Prussia 
presenteou a bailarina hespanhola Pietra Ca- 
mata com um primoroso alfinete de ouro e 
perolas. Esta bailarina está dançando actual- 
mente no principal treatro de Cadiz. 

Garibaldi. — Uma carta de Trescor- 
re (Bergamo) onde se acha Garibaldi, des- 
creve do modo seguinte o celebre general: 

« Estatura regular, cabello castanho cla- 
ro, barba loura, e um pouco encanecida, 
compleição robusta, modo franco, e laconico 
nas palavras., 

O seu aspecto. é imponente e comtudo 
tem alguma cousa de glacial na phisionomia, 
que pode tambem tomar-se como affabili- 
dade. A sua voz é forte e tão sympathica 
que arrebata, Uza um albornó pardo claro, 
apertado na frente com botões, e forrado de 
flanella. 

Traz por baixo uma blusa encarnada ; 
ecalça de panno igual ao albornó, porém 
mais claro. Na cabeça traz chapéu redondo. 
Os lenços «de seda de que uza teem estam- 
padas as bandeiras de todas as nações. 

“Nova bateria marítima. — A so- 
ciedade de engenheiros civis occupou-se na 
sua ultima sessão da «bateria Stevensr; que 
acaba de construir-se em Nova-York. E'um 
immenso barco de vapor com couraça, arma- 
do de um esporão submarino, deixando-se 6. 
vêrsa artilheria á flor da agua : a ponte é ar- 
mada de oito peças formidaveis ; mas o que 
distingue sobre tudo o novo barco é a grande 
potencia motriz, que lhe dá uma velocidade 
extraordinaria para cahir sobre os inimigos, 
sem que sofra nada pelo choque, por causa 
da sua extraordinaria solidez. Esta bateria 
tem 128 metros de comprido e 17 metros e 
70 centimetros de largo, e o seu motor con- 
siste em dous helices lat collocados na 
parte de traz. A rtinchina compõese de oito 
cylindros fixos e horisontaes é dous grupos 
de dous. 

O vapor tem cinco atmospheras de pres- 
são inicial, com detenção e compensação. Os 
engenheiros mechanicos creem que aTforça 
efectiva que póde desenvolver equivalerá a 
8,600 cavallos, quasi tanto como a do «Great- 
Eastern». 7 q 
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das-cadeias da Relação 
“modia 23 


SAHIRAM 

José Duarte (o Pilão), solteiro, soldado 
de Ra n.º3, EA annos, natural da fre- 
guezia de Cortessó de Algouosas, comarca de 
Celorico da Beira, que dah entrado n'estas| 
cadeias em 24 de janeiro proximo preterito, 
e arguido de furto. Foi. entregue à disposição 

do exe.nº peneral d'esta divisão para ir res- 
ponder a conselho de guerra no corpo a que 
OeagTijS SDA | 
ER Maria de Castro, solteiro, trabalha- 
dor, 24 annos, natural da freguezia de Santa 
Maria Grilo, bispado de Tuy, no reino da 
Galliza, que tinha entrado n'estas cadeias em 
26 do mez proximo preterito, Eoud 

Monoel Martins, solteiro, creado de servir, 
22 amnos, natural da freguezia de S. Julião de 
Maraine, bispado de S. Thiago, no reino da 
Galiza, que tinha entrado nestas cadeias em 
28 do mez proximo preterito, 

José Salles, solteiro, crendo de servir, 22 
annos, natural da freguesia de 8. Pedro de 
Vogalheido, bispado de S. Thiago, no reino da 
Gralliza, y 

Manoel Camanho Peres, solteiro, creado 
de Cia pa io Er era a s. Maré. 
nho do. bispado de 8. Thiago, no reino 
pp Ea A ia aleado saias cadeias 
em 30 dó mêz proximo preterito, e — 

José Maria Villarinho e Villar, solteiro, 
creado de servir, 21 annos, natural da fregue- 
zia de Santa Maria da Junça, bispado de Tuy, 
no reino da Galliza, que tinha entrado n'estas 
cadeias em 16 do corrente mez, arguidos de 
refractarios do exercito hespanhol. Foram en- 


juta doa ra portngue: | dem do consul de S, M. Catholi- 
E delin aaa! E: a Es gues por ordem do consul de 5, MM, atholi- 
“ea os + La PAIS a ca para serem enviados ãos seus destinos. 
Rito or dia nas diferentes obras das li- Thereza Loura, solteira, creada de servir, 
has as Badajoz é Porto, na semana finda 39 anos, natural da villa de Valongo, comar- 
a aços ca d'esta cidade, que tinha entrado n'estas ca- 


em 3 do corrente mez, foi o seguinte ; 


x “a 2 Oper. 
Linha de Badajoz 12:109 


20,298 
Passageiros para o Brazil. — 


vapor «Lisboa», que sahiu hoje para Lisboa, 
levou a seu bordo, para seguirem para o Rio 
de Janeiro no vapor «Béarn», Os seguintes 


passageiros : 
D. 


Ballete, João G. Reis, 


Ferin. : 
Passageiros do Brazil. — A bar: 
«Felix», entrada no Tejo no dia 20 do co 


rente, procedente do Rió de Janeiro, em- 
duziu a seu bordo os seguintes passageiros; 


José Machado, Manoel José Telles, J 
Antonio de Sequeira, Manoel Francisco Vi 


ra e sua mulher, Antonio Ferreira Canedo, 
José da Rocha. Soares e sua mulher, Manocl 


Moreira dos Santos, Antonio da Silva es 


mulher, Francisco Lopes, João Rodrigues 
José Cerqueira, José Jontuim 
Affonso, João Dias Brandão, Joaquim da, 
Manoel dos: 
Santos, Serafim Pinto, João Ferreira Ver- 
dete, João Francisco Gomes, Mamoel da Ro- 
cha Salazar, João Francisco Gomes, Victo- 
xino Coelho, Antonio Meirelles, Manoel Fran- 
cisco 'Amtonio, Albino Pereira, Vicente dos p 
Santos! Reis, Pedro: Rodrigues de Castro, 


de Almeida, 


Silva Neves; Antonio Caetano, 


Car. Cavalg. Wagal 
631 293 189 
Linha do Porto.. 17:129 601 264 141 


:232 557. 280 


Amelia Benedicta da Luz, Joaquim 
José Ferreira Coelho, Antonio José Gonçalves 
Peixoto, Julio Cezar da Costa Guimarães, Ma- 
noel José da Costa Guimarães Júnior, Augus- 
to Cezar da Costa Guimaries, Alberto Lopes 
Corrêa, Antonio Vicente Porto e sua esposa, 
Manoel Alves de Souza, Miguel Gonçalves Lo- 

es, José Francisco Cavaco, Basilio Castello 

ranco, João dos Rios Junior, Domingos 
Chano, João Graham, E, Davison, Lourenço 
José de Souza San- 
tos, João, Pereira de Castro, David Gow, 
Luiz Caron, José Duarte Coelho e Silva, C. 


eias em 14 do corrente, arguida de furto. 
estou fiança para solta se livrar do que era 
accusada. E . 
———— 
Secção religiosa 
DOMINGO, 15 DE MAIO = 
MISERICORDIA. — Festividade à Padroeira. 
Orador o rev. Bernardo Moreira de Almeida. 
SANTO ILDEFONSO. — Festividado é ima- 
gem da Senhora da Soledado. 1 


o 


COMMUNICADOS 


Sociedade C. Terpsichore 


A carta rógia pela qual Sua Magestade 
houve por bem approvar os estatutos da So- 
ciedade Commercial Terpsichore é a seguinte : 


Ministerio do reino 
Direeção geral d'instrucção publica 
1.º repartição 

DOM LUIZ, por graça de Deus, Rei de Pór- 
tugal o dos Algarves, cte.: 

Faço saber, nos que esta minha carta virem, 
que sendo-me presentes, por intervenção do gover- 
nador civil do Porto, e para o effeito de serem ap- 
Pads, os cstotutos Sociedade Commercial 

erpsichare ; 

Attendendo a que o fim d'esta sociedade é ser- 
vir de recreio e instrucção elementar do dança aos 
é Associados; ! 

“Pendo em vista a informação do referido gover- 
rindor civil, e conformando-me com a resposta do 
ajudante do proenrador geral da corôa; 

Hei por bem approvar e confirmar os esta- 
tutos da Sociedade Commercial Terpsichore os 
qunes constando de trinta c sete arti 
criptos em nove folhas de papel, todas rubricadas 
Re conselheiro director geral de instrucção pu 

lica, fuzem parte d'esta carta, e com ella bai- 

xam assignados pelo ministro O secrotario d'es- 
tado dos negocios do reino; sendo, porem, à pro- 
sente confirmação retirada se a Sociedade se des- 
vinr dos fins da sua instituição. f 

Pelo que ordeno n todas ns uctoridndes a quem 
o conhecimento d'esta carta pertencer, que a cum- 

ram e guardem , a cumprir e guardar tão 
inteiramênte como nella se contém. 


ca 
r— 


ua 


.| panhoes,, 


8 , Es= |. 


E, por firmeza do que dieto é, lhe mandei passar 

a presente carta, que vai, por mim assignada c sel- 

lada com o séllo das armas teses. — Dada no pa- 

ço de Caxias.em dez de fevereiro de mil óitocen- 

tos e sessenta e dous — REI. — Marquez de Loulé. 
1 é 


Agradecimento 
"Tendo sido tractada d'uma grave doença no hos- 
ital da Veneravel Irmandade de Nossa Senhora do 
Terço e Caridade não posso deixar de tributar osmeus 
sinceros e gratos agradecimentos ao secretario o snr. 
José Joaquim Barbosa Lima, o mordomo da meza o 
enr. Silvestre de Aguiar Bizarro, ão medico o snr. dr. 
João Xavier d'Oliveira Barros, ao fiscal e cartorario 
da mesma Irmandade o sur. José Antonio Moreira, 
e 4 enfermeira D. Joanna Moreira de Moura, pelas 
maneiras obsequiosas, e caridado com que fui alli 
tractada, 
Porto 24 de maio de 1862. 
Delfina Joaquina Soares da Veiga. 
(95) 


EXTERIOR 


Folhas de Madrid de 19, de Pariz de 18, 
do Havre e Bruxellas de 16. 

Asnoticias de Napoles dizem que Victor 
Manoel tivéra uma longa conferencia com o 
principe Napoleão. 

O general Durando, ministro dos nego- 
cios estrangeiros, que era unico membro do 
gabinete italiano que ficara em Turin durante 
a ausencid do rei, partiu ultimamente para 
Napoles, e corria em Pariz que fora chamado 
pelos seus collegas para conferenciar com el- 
les sobre as communicações feitas pelo primo 
do imperador. Isto prova que a opinião publi- 
ca presiste em atribuir um fim politico á via- 
gem do princepe Napoleão a Napoles. 

Contirma-se officialmente o desaccordo en- 
tre os commandantes dos alliados no Mexico. 
O general Prim ordenou o reembarque das 
suas tropas, tendo já chegado a Havana a 1.º 
brigada. ! é 

Os inglezes deviam tambem deixar q Me- 
xico a 21 de abril, 

Os francezes declararam officialmente a 
guerra ao governo mexicano e marcharam 
sobre a capital. 

As noticias da America do Norte annun- 
ciam novos triumphos da causa unionista. 

Em Nova Orleans houve já um «meeting» 
em quese deram demonstrações enthusiasticus 
em favor da união. 

A tomada de Nova Orleans, pelos fede- 
taes força os Beneraes do Sul a modificar 
todo: o seu plano de campanha. O general 
em ehefe do Sul abandonou sem combate as 
formidaveis fortificações de Yorktown, reti- 
rando à marchas forçadas para o lado- de 
Memphis. 

O general em chefe do exercito federal 
occupou a 5 Yorkktown, ea 6 Williamsburg. 

Os jormaes do sul proclamam a resolu- 
ção desesperada de destruir casas, cidades 
e colheitas, á medida que os federaes avan- 
cem. 


Despachos dos jornaes estrangeiros 


NOVA-YORK 17. — Yorktown foi eva- 
cuada sem combate, Os  confederados  reti- 
raram-se para Williamsburg, perseguidos 
pelos federaes que se apoderaram de 10 pe- 
ças de artilheria e munições. 

Os portos do sul abrir-se-hão em breve 
ao commercio. Diminue o preço dos algo- 
dões. M. Mercier chegou de Yorktown. 

Foi restabelecido o serviço de correios 
com Nova-Orleans. Mitigar-se-ha o bloqueio, 


dade dalgodões. ) 

Fixar-se-ha em breve a épocha em que 
os negociantes de Nova-Orleans poderão em- 
prehender nóyamente as suas expedições corm- 
merciaes por mar. - “+ 

TURIN. 17. — Descobriu-se uma cons- 
piração para emprehender uma expedição ao 
outro lado da fronteira austriaca : yarios of- 
ficiaes do exercito meridional estão presos. 
Houve tentativas para libertalos, mas & 
guarda fez fogo, havendo tres feridos e 
um morto. 

Garibaldi interpoz a sua influencia, sem 
resultado, para obter a liberdade dos presos. 

Uma demonstração popular em Bergamo 
foi promptamente reprimida. 

LONDRES 17. — Dizem do Mexico 
que na conferencia, de Orizaba sustentou o 
general Prim , que o tractado de Londres 
não auctorisava a actitude tomada pelos fran 
cezes, e que os alliados não tinham direito 
a impor ao Mexico uma forma de goyerno. 

O representante de França tinha decla- 
rado estar decidido a não negociar com Jua- 
rez 


. é 

Prim replicou que era uma violação do 
tractado,e que em consequencia. disto elle re- 
tirava; as suas forças. ol) voo cum 

Os francezes allegaram que, depois do 
tractado de Soledad, estes tinham recebido 
novos ultrages, e que medidas violentas suf- 
focavam os votos da opinião publica. 

O general Doblado replicou que estava 
prompto a tractar com os inglezs e os hes- 
mas não com os francezes. 

O representante de França tinha declnra- 
do a guerra ao Mexico, bos 

SEVILHA 18, = Miramon embarcou em 

Cadiz com direcção a Inglaterra. Parece que 
deixará a sua esposa na Belgica o elle par- 
tirá para os Estados-Unidos. 
” PARIZ (18, — O «Constitutionel» publi- 
ca um artigo assignado por Lymairac em 
que demonstra, citando documentos ofliciaes, 
que.os alliados se retiram do Mexico antes 
de se ter obtido o objecto da expedição. 

A «Patrie» diz que o- almirante inglez 
facilitou transportes para o embarque dos 
soldados hespanhoes; + 

Victor Manoel sahirá 4manhã de Londres. 

O governo da Hesse cedeu, prestando-se 
a obedecer ás resoluções da Dieta. 

ROMA 18. — Partiu o general Goyon. 
Na Lombardia reina tranquilidade. 


| er e 


PARTE COMMERCIAL 


Alfandega do Porto 

Receita da alfandega do Porto de 1 « 
22 de maio.. . 
Idem no dia 23 


157:0393790 
13:9435175 


170:9823965 


Despachos de aeportação 
faio 

RIO DE JANEIRO. — Na barca Recreio, 
de Souza-Carneivo, 1 lata “com “salpicões. 
IDEM —Na barca Rocha, J. dos Santos, 257 
ancoretas com azeitonas. ya 
'DEM.—No brigue Mello 1.º, . C, Ferreira Soa- 
res, 2 caixões com diversos objectos; M. J. Pinto, 4 
banis com presuntos; Daniel. & Irmão, 4 caixões 
com chapeus; C. J. de Souza Queiroz, 1, barril 
com presuntos; FP. M. Andrade, À caixão com rou- 

; f j 


Não pagou direitos de mercê pelos não dever. 


a dino. j 
e OBRNAMBUCO.—No brigue Amalia 1º F. M. 


Achou-se em Nova-Orleans grande  quanti- | Az 


= 
Patrício, 3 barris com fertagens, Vieira da Cruz 
& Machado, 20 pacotes d'archotes; A. Monteiro dos. 
Santos, 50 snecos, com feijões; L. M. Freitas Qui- 
marães, 16 caixões com pomada de cebo; A. No- 
Ea dos Santos, 1 caixão com carne de porco ; 

G- Soares, 1 pacote com toalhas de linho ; M. 
A. Ent 


4 Darris com presuntos. 
+ —Na barca 
barris com Vinho. 
IDEM. — No pitacho Bón Nova, A. Monteiro 
dos Santos, 20 caixões com diversos objectos. 
MARANHÃO.— Na barca Brilhante, F. Maria 
Patrício, 6 cunhetes e 24 barris com ferragens; A. 
M. FP. Guimarães, 8 cunhotes e 2 barris com ferra- 
gens, 3 canastras com colla, 1 dita com salpicões e 
é 1 caixão com um sino de bronze. 
LIVERPOOL. — No vapor Cintra, J. Cassels, 
29 saceas cóm lãy Croft & Es, 10 pipas com vinho.) 
* LONDRES.— No vapor Beta, Croft & 04, 15 
pipas com vinh ubian & Ca, 145 pipas 
com vinho e 1 cnixão Com dito engarrafado. 
HAVRE— No patacho Alerta, L. D. da Silva 
Araújo, 1 enixão com vinho engarrafado. 
VALENCIA — No navio Viconta, F, F, Torres 
& Cá, 90 cascos vazios, 


a 


Completa descarga 
Maio 23 

AVEIRO. —Hiate Deus Sobre Tudo. 
IDEM.— Rasca Conceição Feliz. 
IDEM. —Rasca Santa Maria. 
HAMBURGO.— Escuna Deolinda. 
AVEIRO. —Bateira Olho Vivo. 
FIGUEIRA. —Rasca Nova Sociedade, 
NEW-YORK. —Barca ing. Peter C. Warwick, 


——— — 
Termos de carga 
Maio 23 
LISBOA. —Vapor Lisboa, 315 ton. cap. Con- 
te 


nte. 
LONDRES. =Vapor ing. Beta, 746 metr. cub., 
cap. White. 


Generos despachados para consumo 
Maio 23 
Assucar= 5 caixas, e 225 saccos. 
Arroz — 261 snecos. 
Couros em, cabello— 1:740. 
Aguardente estrangeira — 9 pipas. 


Generos despachados pela meza da 
estiva 
Maio 23 
Gaiz liquido — 1 barril e 1 data. 
Carvão de pedra — 47 chaldrões. 
Enxofre em flor — 550 barricas, 
Terebenthina — 1 barril. 
Salitre — 50 saccos. 
Pau-campeche — 1021, | 
Cobre em chapa — 20 feixes. 
Chapas de ferro feixes, 
Espuletas — 7 barricas. 


Movimento dos vinhos e aguas- 


ardentes 
Maio 28 
rr Litros 
- MANIFESTADO PARA DERosiro 
298497,00 
Aguardente 8606,00 
DESPACHADO PARA CONSUMO ” 
Vinho maduro 14749,00 
Dito verde... 8018,00 
Em Villa Nova é 
Vinho... fp SEEC Nodo 
DESPACHADO PARA am pu 
Vinho.. 113834,00 
en tt 
“Mercados nacionaes 
poxto 24 DE MAIO 
Farinha de milho. 500 nu 520 
Trigo da terá “+ 18050 
» serodi 920 a 9 
» 820 a 
Feijão branco 550 a 580 
» 660 a 670 
» 480 
» 460 
7 500 
filho 460 
Centeio, 600 
Gerada. i 440 a 480 
atatas (alqj 
te 68000 a/63800 
Praça de Lisboa "21 de maio | 
ao 5 3 ASAS 


Rendimento d'alfandega grande de 
Lisboa de 1 a 20 de maio... 1 
Idem no dia 21 


Cotações ofliciaes 

Inscripções d'assentamento, juro 

pago até ao fim do 2.º semes- 

tre de 1861. 

Coupons idem. 
Certificados 

Titulos de di 


46 1h a 46 3 
46 PA 2.46 E 
42 1h a 42% 


PROas sda vi 1 22 
“Titulos de divida pub 2 n4 
Titulos de divida publica (d 

tres operações). 12: aM 
Papel-moeda... . 2 098 


Fundos estrangeiros 
Boletim telegraphico) 
Bolsa de Madrid, em 21 de maio.— 3 p. é. con- 
solidado à 50,40, 50,35 8 dito difterido a 44, 44,05. 
Bolsa de Paris, em 21 de maio.— 3 p. e. fran- 
cez a 70—41/ ditoa 97,70. - 
Bolsa de Londres, em 21 de maio. — Consolida- 
AS ai 


dos dê 92 1/9214. a A 


nião, F. P. de Castro, 2 


21 de junho. 


Napoles. 
Foi impedida 


sistencia. 


favor de Garibaldi. i 

PARIZ 22. — Não obstante a oceu- 
pação de Nova-Orleaus, os confede- 
rados resolveram oppôr energica re- 


À ULTIMA HORA 

TELEGRAPHIA ELECTRICA 

" Ao Commercio do Porto. Wi 
Do seu correspondente 


LISBOA 24 DE MAIO ÁS 10 H. E 5 M. 
“DA MANHÃ 


As camáras foram prorogadas até 


O snr. José Estevão faliou hon- 
tem, sustentando o projecto do gover- 
no, e continúa hoje com a palavra. 

E' provavel que hoje seja votado 
o projecto na generalidade. 

O snr. Nazareth foi já substitai- 
do na direcção da alfandega mauni- 
cipal pelo snr. Custodio Manoel Go- 
mes, mas ainda não recebeu o decre- 
to para partir para o Rio de Janeiro, 

psi 

NAPOLES 21.—0 rei 
e o principe Napoleão partiram de 


a-man: 


ictor Manoel 


tentação em 


gi propriedade da sociedade Loterici 

Ambiciosa dous decimos da loteria de 

Hespanha, n.º 13:486 v16:597, cuja ex- 
tracção se verificará hoje em Madrid. 

Porto, 24 de maio de 1862. 

4 (4531) 


Grande leilão 


BAZAR BOA FÉ 

RUA DO ALMADA N.º-363 

O din sexta-feira 30 do corrente, pelas 

Thoras da tarde, ha-de ter lugara aber- 
tura e continuação dos leilões nocturnos no 
dito bazar. A grande quantidade" de obje- 
clos que tem de ser postos erú: leilão serão 
nrrematados por todo o preço; ha grande 
quantidade dy pratos e outros muitos obje- 
clas. A boa ardem e decencia será con= 
servada e respeitada no mesmo estabeleci- 
mento, (1532) 


Abaixo assignado declara que. todos os 
compromissos da extincta firma de Lo- 
pes & Mendes se acham solvidos. 
Porto, 23 de maio de 1862. 
Rodrigo Pereira Mendes Guimarães, 
(1334) 


RECISA-SE de uma senhora de 30 annos' 

para cima que saiba toda a qualidade 
de bordados, coser, marcar, corochet e lo- 
das as mais miudezas. 

Quem se achar habilitada dirija-se á rua 
de S. João n.º 94 que lá se lhe indicará 


o 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 


para onde é. (1588). 
Corrida de diligencia entre Lou- 


broxado. 


OS MISERAVEIS 


Publicou-se a 3.º folha do 2.º volume, 
A tradueção d'este 2.º volume é feita pel 
snr. A. R. de Souza e Silva. 
Preço de cada folha 20 réis. 
O 1.º volume já publicado custa 240 réis 


Vende-se nas livrarias de D. Ignacio Cor- 
rêa a Bellomonte, e de Jacintho À. Pinto da 
Silva, na rua do Almada. 


Romance por 


forem. 


gusta nº 1 


TRADUCÇÃO DE P. 


ROMANCE 
1 volume 


UM MOTIM HA CEM ANNOS 


Arnaldo Gama 


ONTINUA a vender-se no escriptorio d'este jornal” 
por 500 réis para os snrs. assignantes do «Com» 
meércio do Portos, e 600 réis para os qué o não 


Vende-se tambem por 600 réis em Lisboa nã 
livraria do enr. Antonio Maria, Pereira, rua Au- 


OS MISERAVEIS 


my opa Ferro 


jugo 
Sicva Vieira 


Publicou-se o 1,º volume. — Preço ADO réis 
ires oh BIWM 
Í > Bu LESS a 
Escolhidos e reprobos 
POR E. SOUVESTRE 
Traducção de FP. P. da Silva Vieiras, 
3 voLumes. — Preço 18500 ntis 


“Uma pagina da vida dos Borgias 


HISTORICO 
Preço 200 réis 


40 | Mg nENDE-SE na livraria de; Crnz Coutinho, run 
) Caldeiteiros n 018 b Bo. (1918) 


Porto 
JA MUA Montei- 
ro Coelho da Sil; 
va & Cº, da Villa 
de Paredes, estubelecem corrida de dili= 
“|gencia da Villa de Louzada á cidade do 
Porto, a partir d'squella Villa ás 4 horas 
da manhã, nas segundas, quartas e sex- 
tas-feiras e d'esta cidade á mesma hora 
nas terças, quintas e sabbados. A corrida 
principia na segunda-feira 26 do corren- 
te maio Ç 
Os bilhetes compram-se nos mesmos pon- 
tos que até'agora, em Louzada na loja de 
Manoel Ventura Teixeira da Fonseca, e n'es= 
ta cidade na hospedaria da Pocinha, per- 
tencente a Anna Tendeira. 
Preço 18000 réis. 


zada € 


(1535) | 


DSENCAMINHOU-SE no lar- 
go dá Cordoaria um cãosi- 
“ nho preto-com as patas e pon- 
ta da cauda brancas, que ilá' pelo nome 
de JANOTA: quem o quizer restituir na 
rua do Calvário n.º 43, recsberá alviçaras. 
(1539) 


GAZ LIQUIDO 


SEM CHEIRO 
PCEBEU ultimamente de Inglaterra gaz 
liquido de superior qualidade, 
Rua de Santo Antonio n.º 181 e no de- 
“| posito rua dos Inglezes n.º 82. (1537) 


Na rua de D. Maria 
2: n.º 25, continua à 
vender-se gaz liquido 


“o bivrar 


VÊ 


— 8.º 100 réis. 


AND 


ja de 


Vinva Moré 


J SPARBCER da! maioria tda commissão especial 
da camara dos deputados sobre a proposta do” go- 
verno ácereu das congregações religiosas e do ene 
gino, apresentado na sessão de 26 de abril de 1862. 


| (1490) 


NULOS 


côrte, 


a 7 
Manoel Luiz Torres 
ARESIRANDO para Lisboa o não lho sen= 
EV. do possivel dospedir-so de todos os seus 
amigos, o faz por este meio, pedindo des- 
culpa desta falta involuntaria e ofiero- 
cendo o seu limitado prestimo m'aquella 


o Aproveita. a octasião: pata agradecer 
de todo o coração as finezas que é de- 
vedor ao seu amigo o ill”? snr. Bento 


P na Guigarhpa, qeelosoau 


po 


com muito pouco cheiro 
a 140 emais superior a 
200 réis 
a (1453) 
Assucar crystalisado da fabrica da 
- Junqueira, em Lisboa 


ENDE-SE no armazem da Vista Ale- 


o “dos Loyos n.º 24 026. 
do A 
Borrachas para enxofrar muito 
- Superiores 


IGUEL José dv Souza Ferreira, rua da 
Bainhatio n.º 77, acaba de receber 
borrachas para enxofrar as vinhas, que pela 
sun superioridade se tornant recommen= 
daveis. pis est (1098) 


neem = 
* PARTE MARITIMA 
Porto, 24 de maio 
k | Ag 1) HORAS DA MAntÃ 
Fica fóra da barra: 
Brigue Boa Fé. 
Escuna ing. Andromeda. 


Tres hiates e entro estes o Garrett, 
O vento 68. O, (brando) e o mar bom. 


Até esta hora snhiram : brigue ing. Trinity 
galeotas holl. Anna Elisabetb e Álida. 


Porto 23 de maio 
ENTRADAS 
LISBOA, 1 dia. —Vapor Lisboa. 
SAHIDAS 
FIGUEIRA.—Cabique Senhora do Rosario e 
fnestre Vicgas, encommendas, 
AVEIRO — te Novo Atrevido, mestre Mar- 
ques, lastro; Í 


1 


IDEM —Hinte Santa Cruz, mestre Laborinho, 


ro. 
S. PETERSBURGO. —Galcota hol, Juforouw 
Hillegona, vinho e cortiça. 


asti 


——— 
Telegraphia electric. 


VIGO 24 de maio, Às 7 horas e 5? 
minutos da manhã 


(De D. Francisco Filgueira ao Commercio do Porto). 


Entrou hoje para fazer quarentena, a'bar- 
ca «Carolina», procedente do Maranhão, em 
63 dias, com algodão e couros. 

—— e 
(Dirigida á Associação Commercial) 


Lisboa, 23 de maio 
- ENTRADAS 

NEW-CASTLE, 14 dias. — Escuna ing 
MALAGA, GIBRALTAR E CADIX, 

dias. —Vapor pag. fr: Ville de Malaga. 
MARSELHA, 7 dias.— Vapor ing. D. Pedro, 

LONDRES, 15 dins.— Patacho Hortense. 
RIO DE JANEIRO, 74 dias —Barca Ferreira 


Borges. : ; 
PERNAMBUCO, 41 dias.— Brigue braz, Eu- 
enia. 
SBALERMO E GIBRALTAR, 6 Qia-Vapor 
og. Mista UC 
GRANVILLE, 9 dias—Bacuna fe, Alma. 


BATIDAS « 
CADIX, GIBRALTAR E MALAGA. —Vapor 


Racoon. 
5 emeio 


. fr. Ville de Lisl 
ge RIO DE JANE 


go do Monteiro, á 
ceber e tractar doent 


doentes, tanto do: reino 


montado e é excelente. 


tou n'aquelle sítio, 


do o Sid Ti 
- Ha grandos gal 
O facultativo dir 


fe 


tativo do hospital de 8. 


rasónvel no preço. 


Jecimento. 


guer dos quartos, fazeu 


tros doentes. 
Permitte-se que resi 


lhe tambem comida. 


E' permittido aos doentes 


tudo o mhis que requisitarêm. 
cama e luz, será de 240 e 400 rêis por dia. 

A «Casa de Saude» tambem recebe invalidos, 
que queiram ter alli residencia permanente, por 
preços menores que os estabelecidos para os ou- 


TRACTAMENTO DE DOENÇAS 


E! 1858 abriu-se uma ensa em Lisbon, no lar- 

la; com o tim de re 
! Os 08) Sexos. Lata 
casa é conhecida com o nome de «Casa de Saude». 
Apesar de ser uma novidade cm Portugal, a «Casa 
de Saude» tem recebido um gra 


Es 
do 


numero d 
strângeiro, 


como do 


A «Casa de Suudes tem todas as condições 
hygienicas que a seiencia aconselha — excollente 
local, boa exposição, todos os quartos independen- 
tes; hem cluros e bem ventilados, jardins, quinta, 
eto; eto. Durante as ultimas duas epidemias, que 
assolaram a capital, nem um só caso so manifos- 


Todos os quartos estão mobilados com esmera- 


ud gabihõto do Ioitnra. 


(na parte technica) da 
«Casa de Saude» é o sur. Arantes, Pedroso, len- 
tê da eschola medico-cirargica de Lisbon, socio 
effectivo da academia real das scienciás, e facul- 


. José. 


708 doentes. que quizerem ser operados ou tra- 
ctados de qualquer doença pelos surs. facultativos 
da ncasn, pagam sómento 15600, 15200 ou 800 
réis “por dia, seguudo a ordem do quinto, receben 
do da «casas tudo quanto precisarem. ! 
«Aos doentes que quizerem passar na «casas o 
periodo da convalescença se fará um 'abntimento 


Permitte-se que os doentes se tractem com 
qualquer facultativo que não pertença ao estabb- 


dr 


do-so. 


idam na «Casa dé Sande 


as pessoas que quizerem acompanhar os enférmos, 
alugando-se-lhe sómente quarto, on fornecendo-se- 


(1596) 


Agencia é € 
RUA DO AL 


ja. | do. proprietario do 


Pinheiro. 


4 


asa de leilões 
MADA-K.º 359) 


ME SPAS EMEGEsSE uma casa de agencia pa- 
ra todos os leilões particulares, assim 
como arrematações da bens e propriedades 
tudo debaixo da diréeção e responsabilidade 
bazar Boa FéM. J. F. 


(1533) 


e ! 
A maior parte dos/snrs. facultativos de Lis- 
boa alli teem visto doentes; e todos attestam que 


o serviço-da «Cnsá de Saude» está perfeitamente 


ax sómente o alu- 
conta separada de 
O preço do quinto, 


.. E Ze NE? Tua) . 
Tijolos refractarios 
CH, Mathias Foucrbeerd Junior & C,º 
* vendem tijolos refractarios muito 
periores aos inglezes, pelo preço de 358000 
réis cada milheiro, postos om Villa Nova. 


50)' 


“Tijolos refractarios 
J; -B. de Castro &.€.º rua da Reboleira 
o Lia NO la pá gia jolos Fi 


etarios de Ser qntes, diem e qualidade 
muito superior por preço de 308000 réis 
cada milhe “O (14Mh) 


loja do confeitaria, rua d Bollonõã- 


te n.º 25, vendem-so vinhos de Bor: 
deus e genebra de Hollanda legitima à 
preços muito commodos. Ra 

E 4 (24) 


Aguardente de vinho hespanho- 


la de superior qualidade: (em par 
andor Maio Pedro Luizello o 
eseriptorio na 


Reboleira n.º 31 


+ (0499) 
ENDE-SE urá excellento our- 
ro de 14 pessoas; quem o 
o na rua de Cedofejta n.º 


pretender fall 
15 c 17. (1498) 
ade 


Candieiros para gaz 
liquido 
ENDEM-SE no largo dos Martyres da 


Patria nº 102 por preços muito cam 
modos, assim como gaz liquido noir 
: nb d 


cado. 

Es rescom quintal é hgua, na rua 
T 'de Santa Calharina n.º 386 € 388": 
quem a pretender fulle na mesma, desde 
as 11 hocns até 4s 3 da tarde. 
 embem se "vende a' mestna ae; 


ALUGA-sE a casa do tres unda- 


A Commissão militar para o monumento 

a El-Rei D. Pedro V converteu no 

dia 21 do corrente mais 2808500 róis em 

inscripções de 3 p. e. ao preço de 46 3/4, 

obtendo duas inseripções, uma de 5008000 

réis com o n.º 31904 e outra de 1008000 
réis com o n.º 55614. = 
Porto; 22 de maio de 1862... 

- Barão de Lordelo. 

(1527) 


“LLOYD HESPANHOL 


COMPANHIA DE SEGUROS MARITIMOS 
EM PARTICIPAÇÃO 


Capital social Hlimitado 
SUBSCRIPTO ATÉ Á DATA REALES VELLON 
10,845.,000 
JUNTA GERAL E 81 DE MARÇO DE 


Dividendo activo do segundo semestre de 
* 4861: 8-84 por 100 


os snrs. participantes nas utilidades do 
dito semestre podem cobrar os seus di- 
videndos todos os dias não feriados desde 
as 10 horas até ás 3 da tarde no escriptorio 

da agencia, rua de S, Francisco n.º 29. 

O representante da companhia, 
Domingos Ribeiro dos Santos Junior. 
(1396) 


FALLENCIA 
DE MANOEL JOSE' CHAVES LAMEIRO 
ELAS 12 horas do dia 27 do corrente 
mez. de maio, na casa das audiencias, 
no tribunal do Commercio d'esta cidade, 
tem de arrematar-se sobre o lanço de réis 
2:0008000, a antiga fabrica de estamparia 
na travessa do Bolhão m.º 4, com todas 
as suas pertenças, c comsta dos autos de 
fallencia, de que é escrivão do tribunal — 
Lessa. 
R O sollicitador, 
Manoel Maria Ferreira de Carvalho. 
(4521) 


FALLENCIA 
. DE JAMES DAWSON HARRIS é €.º 
IpÉLAS 12 horas do dia 27 do corrente 
maio, no tribunal do Commercio, se 
ha-de proceder á arrematação judicial com 
o abatimento da 5.º parte de * 

Uma propriedade com entrada pela rua 
da Praia de Villa Nova de Gaya, com os 
n.º 86 e 87, pela rua de Baixo com o n.º 
115 e pela ruu-do Sacramento com os n.º 
40 a 44, que contém tamoaria com dous 
grandes salões, caldeira montada, tanque 
de pedra, poço com engenho, casa de ha- 
bitação com 3 andares e aguas-furtadas, qua- 
tro grandes e bons armazens, salões, um 
pequeno mirante que fórma dous andares 
superiores aos salões e um pateo que ser- 
ve de logar de provas. E de lotação de 
1780 2/1800 pipas. Paga 78800 réis de 
fôro anhual, “e com excepção de ametade 
da tanoaria, que paga Imudemio de qua- 
rentena do valor de Ee7605000 réis; é todo 
o mais allodial. A sua boa distribuição e 
conservação e diversas entradas tornam esta 
propriedade uma das melhores de Villa 
Nova de Gaya, e serve não só para de- 
posito de-vinhos, mas tambem para co- 
veses ou outros generos ; está louvada em 
11:1908375 réis e fica em 8:9528300 réis. 

A louvação e descripção minuciosa e 
exacta póde ser examinada nos autos de 
fallencia, du que é escrivão — Pacheco. 

dec at > (4504)" 


FALLENCIA 

DE ANTONIO JOSÉ ANTUNES BRAGA & C.º 
E! o dia 28 do corrente, pelas 12 horas, 
no largo de S. Chrispim n.º 2.e 3, tem 

de proceder-se á arrematação de todas as 
fazendas, roupas e moveis pertencentes a 
esta ;massa fullida e constantes do proces- 
so de fallencia de que é escrivão Pacheco. 
(1467) 


RREMATA-SE amigavelmente na praça 

dos leilões, na rua do Almada n.º 835, 
d'esta cidade, e no dia 30 do corrente mez 
de maio, a propriedade rustica, hoje al- 
lodial, denominada a primeira. parte do 
casal PRIMEIRO DE SÁ, sita nã freguezia 
de S. Lourenço de Asmes, a qnal se com- 
põe de terras lavradias, mattos e pinhaes, 
cujos titulos se acham em poder do sol- 
licitador Domingos Alexandrino da Silva, 
na rua de Santa Catharina n,º 128, aon- 
de podem ser vistos. (1440) 


LEILÃO | 


BAZAR BOA FÉ 
Nº dia 25 do corrente, pelas 11 horas 
da manhã, haverá leilão no dito ba- 
zar de muitos é diferentes moveis, lou- 
ças, crystoes, pratas, pianos, sanctuarios, 
cobertores de damasco, ricos córtes de ves- 
tidos de seda e outros muitos mais objectos. 
GUI IL BUS 3 “> (1595) 


Arrematação de predio 
BAZAR BOA FÉ 
RUA DO ALMADA N.º 363 

Nº dia 25 do corrente, pelas 14 horas 

da manhã, se hão-de arrematar uma 
morada. de casas sita na viella dos Gatos 
n.º 76 a 82, a qual não tem fóro algum, 
e gutra morada de casas sita na dita viel- 
la com os n.º 32 a 36, a qual paga de 
pensão 78200 réis eo, dominio de AU um. 
URE FURO 38 RETIDO ha) 


Arrematação de predio 
| BAZAR BOA FÉ 
RUA DO ALMADA N.º 363 7 01 


O dia 25 docorrente, pelas 44 horas 

da manhã, se ha-de arrematar uma 
morada de casas de 4 andares e armazem, 
sita na rua de S. Nicoleuscom os n.º 30 
e 32, com a pensão de SOO réis e domi- 
mio de AO um d Santa Casa da Misericor- 
dia, (1465) 


Joio, Antonio Rodrigues de Carvalho, da 
* Sveguezia de Bspargo, comarca da Fei- 
ra, faz publico pelo presente annuncio que 
tem pendente uma acção de libello contra 
Joaquim Antonio da Silva Rocha e outros, 
de Villa Nova de Gaya, eelativa á herança 
que lhe pertenec de seu tio José Antonio 
da Silva. E para que nimguem contracte 
com o dito Rocha ou lhe pague qualquer 
quantia pertencente á - herança, declara 
que não approva contracto algum que este 
injusto administrador faça ou tenha feito, 
e protesta contra todos os actos por elly 
praticados, porque os julga nullos. : 


Primeiro bazar e casa de leilões 


, 
denominado Boa Fé 
Rua do Almada n.º 363 . 
ANOS José Ferreira Pinheiro proprie- 
tario do dito bazar, declara que, sendo 
lembrança sua estabelecer nesta cidade o refe- 
rido bazar e casa de leilões, isto sem au- 
gilio nem guia de pessoa alguma, por este 
motivo não lhe foi possivel levar logo de 
principio a formação e regulamento do mes- 
mo estabelecimento, como devia ser, e para 
poder conseguir a bôa ordem e vegulamen- 
to do mesmo e levar a efeito a dita sua 
lembrança, se-tornou preciso agora proce- 
der-se a um balanço regular, a fim de for- 
mar as bazes principoes do mesmo, para o 
effeito de não poder haver extravios dos ob- 
jectos alli entrados e depositados nem pre- 
Juizos que possam haver por causa do mau 
regulamento. Paz pois publico que o dito 
balanço está a concluir-se, e que concluido 
elle, continuarão os leilões no mesmo ba- 
z0r na fórma do costume, alternadamen- 


dia e abertura será anunciado. 


VENDE-SE 


N VU”: linda e grande quin- 
ta situada no melhor 
sitio dos arrebaldes d'esta 


» distância, com. excelentes 
istas, casas de habitação e com boas pro- 
porções para qualquer estabelecimento fabril. 
Tambem se vende conjunctamente o fóro 
imposto na mesma propriedade. 

A quem convier dirija-se á rua de Ce- 


dofeita n.º 413. (1403) 


ANOEL Gonçalves da Silva Samardã, 
arrematante das barracas para a pro- 
xima futura feira annual de Santo Antonio 
de Villa Reel, faz publico que todo o ne- 
gociante que quizer concorrer á dita feira 
o deverá prevenir até o dia 28 do corrente, 
para ter prompta a sua barraca, do con- 
trário poderá dispôr d'ella a favor de ou- 
tro qualquer negociante. 
Villa Real, 19 de maio de 1862. 
(1520) 
op familia que se retira d'esta cidade 


sobre-aluga até ao proximo S. Miguel 
a casa da rua Formosa n.º 165. Tem bom 


a qual é nova e decente. 
(1495) 


te ús segundas, quartas e sextas-feiras, cujo| 


(1466) | 


cidade, a 2 kilometros de! 


quintal e agua. Tambem vende a mobilia, | É 


0 Abaixo assignado faz publico que a 
saboaria da Bda Vista, sita na rua do 
Freixo, freguezia de Campanhã, e em que 
o annunciante tinha perte do seu comê- 
ço-e de que era gerente o snr. Thomaz 
Joaquim Dias, passou a ser propriedade! 
só do annunciante desde 30 de novembro 


tar para todos os effeitos. 
Campanhã, 7 de maio de 1862. 
Eduardo Antonio de Âlmeida. 
(1324) 


JASZONTO Joaquim da Guerra Bastos e 
sua familia, tendo de partir para a 
Bahia (Brazil), despedem-se - d'este modo de 
todos os seus parentes e amigos, sentindo 
o não poderem fazer pessoalmente. 

(1382) 


NNA Rosa de Jesus, adeleira habilitada 
competentemente, moradora na rua 

de D. Pedro n.º 143, continúa a inculcar 
criadas, criados e amas de leite de bom 
comportamento. (1728) 


H uma senhora de boa educação e pren- 
dada que deseja receber alé seis ME- 
|NINAS INTERNAS para educar. 
Na rua “do Bomjardim n.º 179 indica- 
se a sua morada. (1497) 


do anno passado, o que assim faz cons- 3 


A rua do Laranjaln.º 151 

ha uma sala mobilada de- 
centemente para receber um hospede. 
Tracta-se do seu ajuste na mesma. 

+ (1418) 


LUGAM-SE até o S. Miguel os altos da 

casa da rua de Cedofeita n.º 31 a 
d com entrada pela travessa do Carre- 
gal n.º 6. 

Nesta casa acha-se uma mobilia que 
se vende por seu dono ter regressado ao 
Brazil, e que é muito propria para quem 
vier de fóra. — (1401) 


LUGA-SE um armazem sito ao Senhor 

d'Além, em Villa Nova de Gaya, de 
lotação" de 587 pipas [ás duas], com sua 
tanoaria e agua de bica, 

E livro de cheias e sujeito a pequeno 
desfalque: quem o pretender dirija-se á rua 
do Calvario n.º 62. (3649) 


Bouça para arrendar 
RRENDA-SE uma grande bouça com 
pinhal, chamada do Maio, sita em Pun- 
télio proximo da Aldeia de Sendim da fre- 
guezia de Mathozinhos; quem « pretender 
dirija-se à praça do Anjo n.º 82. 


(1481) 


FSES õ 
PRBTENDESE para uma 
casa nas visinhanças d'es- 
ta cidade de uma senhora prendada para mes- 
tra de meninas, sabendo tambem tocar piano. 
Quem estiver nas circumstantias deixe cartas 
com as iniciaes A. T. na rua da Ferraria 
de Baixo n.º 136. (1477) 


Hospital da Ordem Ter- 
ceira do Carmo 


Ks- PRECISA-SE neste hospi- 


tal de um enfermeiro. 
(1529) 


tonio Faustino Andra- 
de precisa-se d'um pra- 
ticante; prefere-se exa- 
minado. 


(1482) 


M a rua de Santo Antonio 
n.º 115 lavam-se luvas 


novas, a 60 réis cada par, 


de pelica brancas e de côr, ficando como 
(1519) 


“INSTITUTO 


A 


Rua de Santa Catharina n.º 526— Porto 
No mez de maio serão admittidas algumas alumnas 


Confiança que dos nacionses e estrangeiros teem recebido os directores deste 
estabelecimento é uma prova que tem correspondido: ao seu 
Os premios obtidos nas grandes exposições a que tem concorrido e as medalhas 
de prata e cobre quo obtiveram na ultima exposição Industrial Portuense é uma 
garantia de aperfeiçoamento de suas educandas. 


LUSITANO 


rogramma. 


(1199) 


a 180 réis e meia garrafa 90 réis. 


Moscatel de Setubal 960 — Madeira 720 — 
240, 300, 360, 500, 600, 720, 960, 16000 


— Pimenta 720. 


broise 800 — Dito Groseille 800 -- Chartrouse a garrafa 18600 — Coração 14600 
rasquino 14000 — Nojau 720 — Anizéte 720 — Café 720 — Rosa 800 — Tangerina 720 


CAFÉ DA AGUIA DE OURO 
Largo da Batalha, 31 a 34 


STE estabelecimento continúa a receber pelos vapores, vindos de Londres, grande 
porção de cerveja branca e preta — ALLSOPP PALE-. 


ALE, que vende por garrafa 


Tem tambem grande sortimento de vinhos nacionaes e estrangeiros : 

VINHOS FRANCEZES : Champagne, a garrafa 14200, meia dita 600 — Chateau Laf- 
fite a garcafa 18500 — Chateau Morgeaux 18400 — SL. Julien 18000 — St. Estephe 800. —. 
VINHOS BRANCOS: Xerez, a garrafa 18000 — Moscatel de Malaga 18200 — Rheno 18600 — 


Lacrima Christi 720 — Malvazia 720 — Bu- 


cellas 600 — Carcavellos 500, — VINHOS TINTOS DO PORTO: Vinho a garrafa 160 


o bastardo de 1812 18200, = ESPIRITOS ; 


Genebra hollandeza, a botija 600 = Aguardente de cana, à garrafa 600 — Rhum 14400 
— Kirs 18500 — Absintho 18500. — LICORES : Xarope de morangos 800 — Dito Fran- 


Napharmaciade An-| é 


uma pade- 


Ny 
d 
quem a pretender falle na mesma. 
(1068) 
ESENCAMINHOU-SE do con- 
sulado britannico, rua de Bel- 
lomonte n.º 108, uma cadella 
perdigueira de côr castanha que 


GA 


dá pelo nome de JUNO. Rog-sea á pessoa 
que a achasse o favor de entregal-a no es- 
eriptorio do dito consulado, que receberá 
alviçaras, 


(1227) 


UEM quizer comprar 
um garrano castanho, 
*» veforqulo, muito bom 
para cavalleria e traba- 
lhando perfeitamente a 
carro, póde dirigir-so á rua de Santa Iza- 
bel n.º 19 (Campo de Cedofeita.) 

Tambem se vendem os arreios, em mui- 
to bom uso, e estes podem-se vêr e tra- 
etar na rúa de Santo Antonio n.º 23 e 25, 
em casa do snr. Antonio Corrêa. 


(1503) 


PHOTOGRAPHIA 


DEPOSITO DR PRODUCTOS CHIMICOS 
Rua do Calvario n.º 35 

CABA de chegar da Allemanha e Fran- 

“A ca a este deposito um novo e grande sor- 

timento de productos chimicos para photo- 

graphia, entre elles o Iodureto de sodium e 

Bromureto de Magnesium, hoje muito em uso 


Jem alguns paizes. 


A extrema barateza e pureza chimica d'es- 
tes productos é geralmente reconhecida por 
todos os que d'elles teem usado. 

Ha tambem um deposito de Collodion Ins- 
tantanco hoje usado por quasi todos os pho- 
tographos d'esta cidade, aos preços seguintes : 

100 grammas 600 rs., 200 gram. 15000, 
400 gram. 28000, e d'ahi para cima 500 réis 
por cada 100 gram. Dão-se cathalogos com 
os preços. 

No mesmo deposito se vende AGUA BUR- 
DEL para tirar nodoas em toda a qualidade 
de estofos, sem cheiro algum, a qual aviva 
as côres dando-lhe o seu primitivo brilho. 


(1470) 


Imjecção hygiemica infallivel pre- 
servativo de BROU nas blenor- 
rhagias recentes ou chronicas. 
M seis dias de tractamento, muitas vezes 

mais cedo, raras vezes mais larde, sem 

dor alguma des reco inteiramente a 

doença sem precisar de recorrer a todas 

essas composições cuja base são o balsa- 
mo de copaiba e o enbebe, medicamentos 
não só perigosos assim como nogentos, 
Deposito na plinemacia do hospital da 
Carmo, Praça de Carlos Alberto n.º 32. 
(758) 


Mar- 


. Tambem ha sorvetes de diferentes qualidades, que principiaram no dia 6 de 
maio, e encarrega-se de qualquer encommenda para particulares. 


(4357) 


CUJA EXTRACÇÃO FOI TRANSFERIDA 


T 


aos seus freguezes a lista dos premios. 


Es- 


D.º,5360. meses 
45,0045siboento - 


Corre a questão no gartorio do. escri- 
vêq Vaz, d'esta cidade, (1501) 


Toi sos BBT si ra 


CONSTANDO DOS SEGUINTES PREMIOS, A SABER : 


JOSÉ IGNACIO FERREIR 


Aghançado no governo cimil do Porto, em conformidade do edital 
de 28 de junho de 1860 


DERA REA 


PRIMEIRA E ANTIGA CASA FELIZ 


rorro | 
PLANO 


LOTERIA DA SANTA CASA DA MISERICORDIA DE LISBOA 


PARA 27 DE MAIO DO CORRENTE ANNO, 


A premio de. .«.. 12:009;000 ' 
» d É 
direi 64600 
do JE 8095990 |Meios 38300 
FERE 5905900 | Quartos! 
3» 3005900 | Oitivos 
4 » 2095000 | Cautellas. 
20 » 1093000 | Ditas 


À RORIZ 


EM á venda na sua antiga c bem conhecida loja os bilhetes com os preços acima 
indicados. O mesmo satisfaz tom proniptidão todas e quaesquer encommendas 
que lhe sejam feitas das provincias, ainda qne sejam em grande quantidade, vindo 
acompanhadas do seu importe em vales do correio; e no fim da extracção remette 


N. B. 0 mesmo vendeu da ultima loteria os seguintes premios em 
bilhete inteiro, meio dito, nitavos e cautellas de 500 e 250 réis; 


2008000 
1304000 y 
tn0g000 


emo mea, 


(1332) 


Pesos do novo syste- 


ma, rua de 8. João n.º 


116. am 


Rua das Flores n.º 45 a 51 
CABA de receber de Pariz Durnous e 
paletots para senhora, feilios elegan- 
tes. Recebeu tambem dous fatos de: caze- 


mira para homem, modelos da vitima moda. 


(1512) 


Praça de Carlos Alberto n.º 49 650 


A' entrada da rua de Cedofeita 
nº 2,4 e6 

OSE' Joaquim Gonçalves da Silva rece- 

beu pelo vapor «Ville de Lisbone», vindo 
de S. Nazaire, grande sortimento de cazemi- 
ras, pannos e sêdas, lindos gôstos para a pre- 
sente estação e vende por atacado ou a 
retalho. Tambem lem grande sortimento 
de ronpa feita. (1128) 


Augusto de Moraes 


ua de Santo Autonion." D4 e 93 
CABA de receber um grônde sortimento 
de fato feito de feitios muito elegantes 

o lem assini ricos córtes de seda, linho é 
peliche para colletes, easemiras albert para 
panos diferentes para paletats, o 


à e seda, Indo proprio para a presente es- 
tação. (1484) 


Madame Amélic Rasselet 
TRAVESSA DE D. PEDRO N.º 3 
CADA de receber de Paris um grande 
sortimento de chapéus, enfeites, bonet- 
ts, colletes — á vessort, --merinaques, mangas 
e córtes para vestidos proprios para a es- 
tação. ete. (1485) 


Deposito de pozzolana 


ODRIGO Pereira da Cruz, morador na 
rua dos Caldeireiros n.º 169, tem poz- 
zolana; dus Açores da melhor qualidade, a 
qual garante; sujeitando-se a qualquer ex- 
periencia das pessoas entendidas do obje- 


elo; vende por preço rasoaveis, 
Pig Da (1452) 


de vamedade de diferentes fazendas de | 


O LEÃO DE CASTILHA 


FABRICA DE" LUVAS DE LUIZ VICENTE 
Rua do Bomjardin n.º 104 12 — 
Porto. | é 

q a honra de participar a seus ami- 
gos e freguezes que corta luvas á ma- 
china pelo systema de Juvin, o mais ado- 
ptado na Europa, assim como tambem tem 
grande sortimento de luvas de cabritilha, 
cabrito, pelle de Escocia, camurças, castor, 
eachomira para inverno, luvetes de merino 
pretos, agua de Colonia, chicotes e mui- 


tos outros objectos que se acham á mos- 
tra na sua loja. [8458] 


INSCRIPÇÕES 
Na Feira de 8. Bento n. 25 
vendem-se inscripções de assenta- 
mento é coupons e se entregam 
averbadas aos compradores. 
Compram-se e vendem-se ac 
cões dos hancos. 


dae (640) 
Vinho verde de Basto 


talha n.º 19, loja de mercearia, ao lado 

de Santo Ildefonso (garante-se a sua pu- 
reza), o almude 38400 e garrafa 110 réis. 
(1528) 


Papel para forrar salas 


JOSE AUGUSTO WENDEL 


Rua de Santo Antonio, n.º 149 
k (1825) 


Van-Zeller & C.º tem 
para vender flor de en- 
xofre de Brandrams de 
superior qualidade, 

8. Francisco n.º 4, 

: (1313) 


Arthur Archer & Souza 


NA REBOLEIRA N.º 43 
VENDE FLOR DEENXOFRE de Bran- 

drams e de outras fabricas de superior 
(519) 


Enxofre em flor Bran-| 
--drams 


Em canudos e em pedra de mui- 
to superior qualidade 


Manoel José Monteiro: Guimarães 


LARGO DA FEIRA DE S. BENTO N.ºs 
28 0 29. 


qualidade. 


(1202) 


” ENXOFRE 
EM PEDRA 
1.º qualidade superior 


ECEBEU da Sicilia em direitura um car- 
regamento que vende por preço muito 
commodo G. R. Batalh, rua dos Inglezes 
n.º 15. Tambem vende flor de-enxofre Bran- 
drams e de outros fabricantes e, enxofre 
em canudos. y (1212) 


FLOR D'ENXOFRE 
De superior qualidade 


ENDE-SE na rua das Hortas n.º 14 por 
preço rasoavol, 
Garante-se a qualidade. 


(1473) 
FLOR D'ENXOFRE 
BRANDRAMS 


DE OUTROS PA BRICANTES DE LIVERPOOL 
E MARSELHA * 


C. ROIZ BATALHA 


Eellomonie n.º 93 


ONTINÚA a vender-se na praça da Ba- | + 


ENDE-SE uma grande e bôa pro- 

priedade quasi nova, apalaça- 
*» da, com grande quintal, sita na 

rua da Boa Vista n.º 239. 

Tracta-se na mesma. 


(1433) 


ANNUNCIOS MARITIMOS 
Londres 


O “vapor ingles — 
BETA = commandan: 
te Mullett, à snhir até 
ao din 25 do corrente 
ES com carga e passagei. 
O ros, no qual seguirá 
O vapor ingles — IBERIA — cominandante Ro- 
berto Kavanaugh a sahir ma primeira. semana do 
junho e todos com carga e passageiros, 
Quem quizer carregar ou ir de passagem di- 
e nos agentes D.ch Mathias Feuerheerd Ju- 
& Ca e A, Miller &C., run dos Inglezes n.º 
7%3, 1.º andar. (1360) 


- Stockholm | 


A escuna sueca — AVEKING, — ca- 
pes S. Olofsson, sahe com toda a 
brevidade: ainda tem algum lugar 
para carga: j 
(1049) 
o 04 ly a 
Londres 
o patacho — PETRONELLA, — ca- 
pitão D. B. Wintjes, sahe com bre- 


vidade, 
(1156) 
Leith 
RA escma ingleza — CHARLOTTE, 
= enpitão Ellis, : 
(T161) 


Consignatario Carlos Coverley rua 
Nova dos Inglezes n.º 87. 


8, 


by) 


Copenhagen & Stock- 
". holmo 


DE WELDAAD, — capitão Pik, sa- 
hirá com muita brovidado: por.ter a 
maior prrte da carga prompta..., 
Consignatarios D.ch Mathias Feuer- 
mnior & Ca (1229) 


Rio de Janeiro 


A barca — ROCHA, — capitão Anto- 
nio de Oliveira Alhadas, vai sahir com 
muita brevidade: para o resto da car- 
S ga é passageiros, para o que temex-, 
cellentes commodos e bom tractamento, tracta-sa 
com Jonquim Ferreira Monteiro Guimarães, nara 
de 8. João n.º 91, ou com Lourenço Costa, na rua 
dos Inglezes n.º 45. " (138) 


: : 
Rio de Janeiro 
O brigue — MELLO 1.º, — de 14 
classe, capitão Couto, sahixi com 
muita brevidade: para eurga e pas- 
sageiros para os quaes tem excellen- 
tes commodos, tracta-se com Felix Pereira Bar- 
boza Braga, rua das Flores n.º 99 e 101 

(888) 


Rio de Janeiro 


Vai sahir com muita brevidade anova 
galera — MARIA, — enpitão Santos : 
Tae carga é passageiros tracta-se com 
Manoel Pereira: Penna & C.2, Praça 
de Carlos Alberto n.º 132, 


Rio de Janeiro . 
Vai sahir com muita brevidade por ter 
o carregamento prompto a nova barca. 
— RECREIO, — capitão Nova : quem 
na mesma quizer ir de passagem, para 
o que tem excellentes commodos e bom tractamento 
dirija-se ao caixa Bernardo José Machado, largo da 
Cordoaria n.º 50. 


Rio de Janeiro... 

A barca—OLIVEIRA, — a'sahir com 
A, brevidade por ter a carga prompta: 
quem na mesma quizer ir de passa- 
gem, para o que tem bons commodos 
e tractamento, dirija-se a Thomaz Antonio de Arau- 


(1205) 


jo Lobo, praça de Santa Theresn n.º61. 
(1095) 
DA: 
to abarca — JOVEN ERMELINDA;: 
tractamento, tracta-se com a viuva de Manoel Mar- 


- “ e] 
Rio de Janeiro 
-— para carga e passagóiros, para o 
tins Pontes, na praça de Carlos Alberto, 


ip Vai sahir com brevidade para este 
que tem excelentes commodos e bom 
““(1928) 


Pernambuco 

O brigue— AMALIA 1.º, — muito 

“veleiro, forrado de cobre e bem cons- 

truido, capitão José de Souza Arnel+ 

lns, vai sabir com muita brevidade : 

passageiros, para os qunes tem ex- 
Jorindo José 
Toi 

= (1087) 


para carga € 
cellentes commodos, tracta-se com 
Teixeira de Carvalho, run de D. Ped) 


PR 


ENXOFRE EM 
PEDRA 
D. M. FEUERHEERD JUNIOR & 0.º 


BELLOMONTE N.º 99 
ENDEM enxofre em pedra de superior 
qualidude, vindo: pelo «Caros» da Si- 
cilia. Tambem vendem “flor de enxofre de 
Brandrams e outros 'authores, por preços 
commodos, ais (1151) 


POE pico ) 
Preços animadores 
Fr do enxofre Brandrams e de outros 

authores, enxofre em pedra, borrachas, 
gelatina para limpar vinhos, drogas, tintas 
e objectos para linturoria, tudo. 1.º qua- 
lidade, 

Drogaria de Jorge, S. Domingos n.º 77. 
6) 
AS & Pilhos teem paru vender equar- 
dente de vinhos de Valencia e Barcelo- 
ua, de 1.º qualidade garantida, pello e tra- 


ma Turin e aduella de America, 
lua da Victoria n.º 41, 


Re 


(1462) | 


Vapores para vender 
Abaixo assignado tem para, 


SA (O) vender vapores de rodas e 


dehelice, novos e usados, cons- 
a truídos de ferro e de madeira. 
O preço de cadt vapor novo de forte cons- 
trueção e e tado no Lloyd's AL, é de 
20 libras por cada tonelada do registro, 
completos a fazerem-se ao mar. Ordens 
para aprestos etc. serão promptamente cum- 
pridas. Dirigir a y 
R. SORTON PARRY 
21, Cumomile Street E. 


q 


LONDON 


"nSabbado 2% de maio 
S. JOÃO. — Companhia nacional. — Em benos: 
fício. — O drama em 3 netos — A ESCALLA SO- 
CIAL. — A comodia cm um acto — O ESPREITA- 
DOR DE SEU GENRO. 2 A's 8 o mein horas. 
Domingo 25 de maio. 

s. JOÃO. Companhia Iyrica subsidiada. — 
7a récita, do 7º mez de assignatu À opera 
CE SRNANE Cia oras na 7 


T. BAQUET. — Emprezn «de zaranela, — D. 
Cayetano Ribera, emprézario da companhia, Iytico- 
dramatien, desejando começar brevemento 05 es- 
pectncnlos no thentro Baquet, e não podendo fa- 
zel-o sem primeiro obter umk assignatnra sufficien- 
te prra lhe garantir as 'despezns cortas, não só do 
numeroso pesssonl «da sa compnúhia dê zarauela, 
mas. tambem as seráes. do theatro, tem a honra 
de abrir uma -assignatura, para o que, offerece o 


seguinte E 
PROSPECTO - 
1º A assignatura será por 10' réciths, sendo 
divididas em duas series de 6 récitas, pagas cady 
uma adiantadas, TE mol sal : 
2.º Compromotte-se a dar durante as, 10 réci- 
tas de assiguntura 8 amrzuelas novas. . 
PREÇOS DA ASSIGNATURA COM 15 POR 
CENTO DE ABATIMENTO 
Camarotes da 12 ordem (frente) 15080 — Ditos 
dos Indos 13400 — Ditos da 2.º ordem (frente) 18400 
— lados 15050 — Ditos da 8.º ordem (frente) 18050 
— lados 700 — Plntcia superior 350 — geral 280; 
PREÇOS AVULSOS 


Camarotes da 1.º ordem (frente) 28400 — Ditos 
dos lados 28000 — Ditos do 2.º ortlem (frente) 25000 
— lados 15500 — Ditos da 3: ardem (frente) 18500 
— lados 15000, — Superior 500 — geral 4 

lerias 320 — lados 240 — Varandas 160 réis, 


Notabilidade 
O gigante europeu avisa no respoitavel publi- 
co desta cidade, que só permanecerá n'esta até do- 
mingo 25 do corrente. Dad / 
Os. senhores que desejarem admirar a sua nor 
me e colossal estatura, dirijum-se á praça da Ba- 
talha, hotel da Enropa n.º 135, podendo ser visto 
das 4 tarde Ás 10 dn noite, Entradageral 80 rs. 


— ga- 


ú Responsavel M. B. rqueja 
TXP. DO COMMERCIO DO PORTO. 


(1979) 


Rua da Ferraria do Baixo n.º 108 


—  LOMNRRL 


SUPPLEMENTO 


ÃO N.º 


119 DO 


DO PORTO. 


FORTO 25 DE MAIO 


Sendo grande, como é natnral, a anciedade] 
em que se acha o espirito publico por motivo] 
dos tumultos populares, resolvemos dar hojel 
em supplemento as noticias mais recentes dos] 
acontecimentos que trazem desasocegada toda] 


a gente sensata e pensadora, que sabe avaliar 
o gravissimo mal que resulta da desordem e) 


anarchia. 


Um telegramma official, expedido hontem 
de Lisboa ús 6 horas da tarde, diz que, ú ex-| 
cepção do concelho de Guimarães, havia soce-| 


go em toda a parte. 


Em Guimaries, tendo os amotinados sido| 


repellidos pela tropa na tarde de ante-hontem, 


dispersaram, e hontem estava restabelecida a| 
ordem n'aquella cidade. Os amotinados, que) 
se diz eram commandados pelo célebre guer-| 
rilheiro padre José da Lage, avançaram pelos| 
“lados de Selho, porém a tropa sahiu a repe- 


As noticias de hoje do. concelho de La- 
nhoso, dizem que continua a reunir-se povo 
em diversos pontos, e que homens armados 
percorrem diversas freguezias d'aquelle con- 
celho, entregando officios aos regedores em 
nome de um improvisado general. 

Estes officios ordenam que saiha wm ho- 
mem de cada casa. Isto dá-se em mais algum 
concelho, mas não sei se marca o mesmo dia 
para a reunião das forças populares, pois diz- 
se que n'umas partes se marca o dia de ima! 
nhã e n'outras o de terça feira. 

Tambem já appareceram oficios do mes- 
mo theor n'este concelho de Braga, onde nin-| 
guem fez caso de taes ordens, 

Oxalá que pelos qutros concelhos aconteça! 
o mesmo. 


IDEM 24 DE MAIO — (De outro nosso 
correspondente) — Não me oceuparei em dar 
detalhe das forças que, durante a semana, se 
teem movido em diversas direcções do distri- 


lil-os fóra da cidade, e lho depois de osleto da divisão militar, porque nos parece isso 


ter perseguido e dispersado a grande dis- 


tancia. . 
Não consta que houvesse mortos nem fe- 
ridos, 


Segundo diz o nosso correspondente de 
Braga, continuava o estado anormal em al- 
umas freguezias do concelho da Povoa de] 
nhoso, porém parece que não era cosa de] 


vulto. 


Em Braga dizia-se que o regimento 10 ial 
sahir de Amares para Valença, sendo substi- 
tnido em Amares por uma força do regimento 


6, que de Braga para alli marchou. 


desnecessario. 

O povo fascinado e incauto continua preso 
às suas illusões, manifestando desejos de rea-| 
gir, porque os agitadores não desistiram ainda 


so no fanatismo, porque, segundo a missão d'a 


giãio,foram atacados pelos ministros da corda, 


cruz e reunir em torno d'ella o povo,para com 
este aspecto imponente peticionar ao Rei—que 


O batalhão de caçadores n.º 7 constavalse salve a si e ao paiz!—Na cidade recorreu-se 


que ia para Guimarães substituir os 200 ho- 


ii guerra de phantasma. Espalham-se todos os 


mens de infanteria n.º 5, que recolhem ao Por-dias boatos falsos para animar o povo ádésor- 


to, segundo se dizia. 


dem e como nutriente para a agitação dos ani- 


Não é acreditavel esta ultima parte damos. 


notícia, porque mal púde comprehender-se] 
que se tracte de diminuir a força no Minho,| 
quando se manifesta a toda a evidencia a ne” 
cessidade de a augmentar para que de uma 
vez se consiga o completo restabelecimento) 
da ordem. A ' 

No districto de Vianna continuava inal- 
teravelo socego. 

Como medida de precaução, sahiram de) 
Vianna para Ponte do Lima 40 bayonetas del 
infanteria n.º 3 para policiar a feira, que âma- 
nhitdeve ter lugar na dita villa. 

Os tumultos que houve na feira de Cas- 
tello Branco no dia 19, no dia 16 no Sar 
doal e no dia 18 em Villa Pouca de Aguiar! 
não pregrediram, achando-se restabelecida: 
ordem m'aquellas localidades, segundo dizem] 
as noticias officiaes de hontem ú tarde. 


O «Viriato» jornal de Vizeu, diz em 23, 
que as noticias d'aquelle districto são todas 
conformes em annunciar tranquillidade e so- 


cego em todos os concelhos e localidades. 


Namadrugada de 21 sahiu de Vizeu um 


de pôr em pratica os seus esforços para accer.| 
der o fogo da discordia, Nas aldeias recorreu- 


tes santos innocentes, os dogmas da nossa reli- 


que no seio da representação nacional prega- 
ram o atheismo, Convida-se o clero a alçar aj 


Por emquanto as authoridades adminis-, 


trati 


que contemporisar, e algamas até transigir, 


ções de Guimarães já dous dias antes se di 


appareceram com alguma 
a tropa a batel-os. 


hontem e hoje. 


tuna dos bons cidadãos, o commercio e a à 


metter-se pela pouca energia das authoridades 
O IMPARCIAL, 


Revisão das matrizes 
Do Diario da Lisboa de 5.º feira hoje, 


Em seguida o transcrevemos; 


para não arriscar à sua preponderancia fu 
tura; e guardadas pela força armada que re-do o minimo indicio de pretender perturbar 
quisitam, assim se conservam tranquillas sema ordem. 

lhes importar com os cabecilhas e desordei- 
ros, que andam por fóra a alarmar o povo,la gente para vir a, Cintra reclamar contra 
nem indicar o meio de os capturar, evitan-o aforamento dos baldios, sendo isto prinei- 
do assim conseguirem reunir gente. Antes depio de desordem, que se pretendia promover. 
apparecer esse povo armado nas iminedia- 


q du 
Reunido o presidente da camara com ou- 


as das diversas localidades onde temtro vereador, e de accordo com o administra- 
apparecido os tumultos não tem feito maisdor do concelho, resolveram que se adiasse 


(9 aforamento, até nova resolução da camara. 
O povo retirou-se-em paz, sem haver da- 


Disse-se que alguem tinha instigado aquel- 


Sabemos que isto é falso. O povo protes- 
tou contra o aforamento, porque fica privado 


zia aqui os nomes dos cabecilhas, que o ins-jdo uso dos pastos communs e de alguma le- 
tigavam á desordem ; mas não me consta quenha que apanha na serra, é por estes moti- 
se procurasse capturar esses cabecilhas, e sójvos espontaneamente se movewa requerer que 
depois que tocaram os sinos a rebate, e ellesse não realisasse o aforamento. 

gente, é que sahiu 


Estamos bem informados a este respeito, 
e temos a certeza de que tudo se passou co- 


D'esta falta de energia e incuria de algu-mo deixamos dito, sem ter havido sugges- 
mas authoridades, muitos commerciantes ejtões de pesson alguma. » 
pessoas de toda a consideração se queixavam| 


Um correspondente do «Jornal do Com- 


Medite-se bem em quanto é tempo. À for-mercio» de Lisboa enviou-lhe a seguinte no- 


icia ácerca do destino que teve o navio 


dustrianão podem estar sugeitas a compro-«Charles et George», de triste recordação 


«jpara o paiz : 

| « Tgnora talvez v. qual foi a sorte da ce: 
lebre barca «Charles et George», por isso 
vou dizer-lhe como acabon esse navio, que 
tão caro custou a Portugal. Julgo por isso 
que será bem recebida a noticia fidedigna que 


recebido, traz o decreto a que já nos refe-ldo Rio de Janeiro me enviaram ácerca d'essa 
vimos hontem e ante-hontem, o qual permittejfunesta barca. 

aos contribuintes que julgarem lesados com 
o ultimo lançamento, reclamação contra as/Rio de Janeiro, a barca «Charles et George». 
matrizes da contribuição predial. E'um do/Logo que se abriu a. praça, um portuguez 
cumento que deve ter a maxima publicidade.em voz bem alta, deu este lanço — Um con- 


« No mez passado foi posta em leilão no 


to e quinhentos mil réis para ser queimada 


Senhor. — Tendo chegado ao conhecimento dona Dakia! — Ninguem se atreveu a cobrir 


Felizmente, á parte mais sensata, ao pro- 
prietario, ao artista já vai chegando a convic-| 
ão de que a especulação politicá veio tirar) 
partido do desgôsto que a principio se mani- 
festou pelos erros commettidos na repartição 


Ainda não foi possivel, comtudo, concluii 
se a obra da pacificação, apesar das medidas] 


maioria do povo se decidir na perseguição dos 
vandalos e forasteiros assalaviados que per-|principios do governo de Vossa Magestade, 
correm as freguezias, gritando — ús armas! 
— e tocando os sinos a rebate, ou quando fi- 
nalmente, esgotados todos os meios legaes, 
se procurem Outros mais repressivos e exce- 


Esta crise assustadora não póde assim con- 
tinuar por muito tempo. O governo deve me- 
ditar bem no futuro financeiro que se nos apre- 
sentará depois d'esta crise prolongada, inde- 

endente dos muitos prejuizos que aftectam| 
[já tadas as classes; e se não é conveniente de- 


destacamento de 120 praças do 14 para rem-mitti-se na actualidade, por não deixar o 


der o de infanteria n.º 9, que estava em 


“Coimbra. 


Sahiu tambem para Lamego uma força de 


60 bayonetas do 14. 


exemplo aberto para serem degyribados todos, 
os governos vindouros, menos conveniente é 
dilatar a crise com medidas paliativas, que) 
não teem passado de marchas e contra-mar-| 
(chas de tropas, softrendo com isso tanto o pa- 


Alguns dos principaes proprietarios de esteifico habitante como o desordeiro. 


tabelecimentos industriaes d'esta cidade deci 


E inutil fazer mais considerações para co- 


diram empregar por si e pelos seus amigos to-'nhecer-se o mal que uma revolução popular) 


dos os meios persuasivos no sentido da con-| 


traz ao nosso paiz, que se sustenta principal 


servação da ordem e tranquilidade, com quan-lmente do credito, e onde estio em andamen 


to felizmente nenhum symptoma aqui se mani- 
feste de que possa ser alterada. Ê 

* Consta-nos tambem que algumas associa- 
ções projectam manifestar nas suas assembleas 
geraes o espirito da ordem de que se acham 


animadas, 
———e 


BRAGA 24 DE MAIO — (Do nosso cor- 


to muitas obras de melhoramento , que de- 
vem concluir-se c forçosamente pagar-se. 
Está dito isto por muitas vezes pela maioria] 
da imprensa, que não aconselha chegar-se 
fins por meios tão illicitos e lamentaveis; resta, 
agora ao governo fazer o que lhe compete, 
porque lhe cabe toda a responsabilidade. 

Hontem á noute quando chegaram parti 


respondente.) — Hontem «is dez horas dalcipações de que nas immediações de Guima- 


noute, jt depois de fechada a mala do correio, 
recebeu-se nesta cidade a noticia dos aconte- 
cimentos de Guimarães. À noticia e lo- 


go no theatro, causando grande sen 
Soube-se que tinha havido bastant 


rães tinham apparecido de novo os tumultos 
e alguma parte armada, que foi iminediata- 
mente acossada pela tropa, toda a gente sen- 
sata foi de opinião que era preciso tomarem- 


ses se tenham dado desigualdades na apreciação d 
tivessem, e contra as quacs mio houve reclama 


inteligencia que os empregados fisenes tenham da 


Magestade o seguinte projecto de decreto, 

Socrotaria de Estado dos negocios da fazendn, 
em 22 de maio do 1862, = Joaquim Thomaz Lol 
bo de Avila, . 


DECRETO 

Antigo 1.º São authorisadas, no corrente amo, 
novas “reclamações e recursos por parte dos con-| 
tribuintes sobre o rendimento collectavel deseripto) 
nas matrizes da contribuição predial. 

Art, 2º Para a admissão e resolução d'estas 
veclamações e recursos, proceder-se-ha na conformi 
(dade do que foi estabelecido nas instruções regu- 
Inmentares de 7 de agosto de 1860, com relação no) 
serviço de 1861, 

Art. 3.º Fica poreste modo alterada, sómentel 
[com relação ao corrente amo, a disposição do ar- 
tigo 35.º das referidas instrucções regulamentares, 

O ministro e secretario d' Estado dos negocios da| 
[fazenda assim o tenha entendido e faça excentar, 
Paço, em 22 de maio de 1862. — REL — Joaquim ho. 
maz Lobo d' Avila. - h ' 


—— mm 


proximo do lugar de Almoçageme : 


serra, proxitno do lugar de Almoçageme. 


tancia de uma legoa fóra da cidade. Já porjmal; ouviassim discorrer a pessoas de diver- hontem devia realisar-se em praça. 


certo ahi deve ter chegado noticia de como as 
as cousas se passaram e pela qual se verá al 
que ponto chegou o arrojo da populaça. 


sas parcialidades politicas e outras que dese- 
am o bem estar do seu paiz, para não ve- 
rem compromettidas as suas fortunas. 


quem efectivamente a apresentaram. 


Depois foram a casa do delegado par 
que este lhes redigisse a petição á camara, 


verdadeiro rendimento collectavel de suas proprie| |! 
(dades em razão de erradas informações que se ob- nheiro que era o preço de uma transacção 


ovemo que em alguns districtos administrativos lanço. 
o continente do reino deixaram muitos contribuin- 

tes de concorrer no exame das matrizes predines|. . £ O É 
[durante os prasos que legalmente estiveram pa-(oi vendida particularmente. 
tentes ás reclamações, e sendo possivel que por 
virtude deste abandono dos seus proprios interestnosa, vecordação. 


« O corretor desistiu do leilão, e a barca 
« Lá está a desfazer-se esse navio de omi- 


« Bem caro custou ao paiz, nio pelo di- 


infame, mas pela aftronta que Portugal re- 


ções, podendo tambem ter contribuido para n ineebeu. 
adoptadas pelo governador civil e general ba-jlusth. apreciação do valor da propriedade n má 


« O navio desappareceu, o dinheiro com 


rão de Palme, e só se conelnirá on quando algo á Iegislação que regula o serviço da contribni-(que se pagou ao negreiro, consumiu-sen'ou- 
ção predial; por todos estes mbtivos, à sendo ostras transacções, mas a memoria da injuria 


ue al ea 
ei se aplique com toda a igualdade e estctidio| E Ane pra apagará nunca, porque a histo 
por fórma que aos contribuintes se faça plena jus-[% à archivou. 

tiça, e não gravame, e se torne tão suave quanto) 
é possivel o pagamento dos impostos, tenho t hon-jmos sahir ovante do Tejo entre duas alte- 
ra de submetter á elevada consideração de Vossal 


« Desfez-se em pedaços o navio que vi- 


rosas nãos. Assim se desfazem os mais po- 
tentes imperios, e assim se desfazem as corõas 


mais vefulgentes. 


E e o Sis e e 


TELEGRAPHIA ELECTRICA 


Ao Commercio do Porto 


Do seu correspondente 


LISBOA 25 DE MAIO ÁS 8 H. É 
DA MANHÃ 


Hontem na camara dos snes. des 
putados depois de terminado o dis« 


Aquella gente chegou ú villa mansa e pa- 
go else outras medidas, porque não era possivel cificamente, e; declarou logo que vinha re-| 
que a tropa dispersou os amotinados até á dis-/tolerar-se por mais tempo este estado anor- querer contra o sobredito aforamento , que) 


curso do snr. José Estevão, foi ema 
cerrada a questão fcerca das cons. 


O «Jornal do Commercio» de Lisboa deisregações religiohas e do ensino, o 
ajsexta-feira dá a seguinte noticia de uma re-procedendo-se à votação, na generas 
clamação dos povos de Collares contra o afo-nidade, o resultado foio seguinte : 

ramento de uns terrenos baldios na serra, 


O parecer da maioria da commis- 


« Hontem (21) mais de 100 individuos da*ão foi regoitado por 87 Motos contra: 
freguezia de Collares vieram a Cintra,pelas 108% € o projecto do governo npprova- 
horas da manhã,. a fim de requererem á ca-jdo por 91 votos contra 53. 

mara contra o aforamento de uns baldios nal 


Amaioria do governona votação 

principal foi de 20 votos. 

Passou-se depois á especialidades 
Ú 


Responsavel M. S. Carqueja 
“TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 


*) Rua da Ferraria de Baixo n.º 108 | 


